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p a r a f a 

A . E . G . T 

Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
dición de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

i ^ 

O i l f f l 

r 1 1 j 

• • • • esta caoa • • • • T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

MARIANO de CORRA 
i 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du
ran go y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fabricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Tmbia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma
teriales. 

D i n e e e i ó n t e l e g j t á f i e a : C O R f ^ a n , B I I i Q f l O 
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Socidad anónima.— apital Social. 32.700.000 ptas. 
FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y S E S T A O 

LINGOTE A COK DE CALIDAD 8UPEI0R PARA BE88EMER Y MARTI-8EMEN8 
HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
ACEROS B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 

A 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 
C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

F U N D I C I Ó N D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S U S O S 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 20 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones,—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HOBNOS D E VIZCAYA.—BILBAO 

G R A N P a B R i e a D E E X T A R I M a D 0 S F I N O S ( P A R Q U E T S ) 

IBARRA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALÜZA 

tíervico bisemanal da vapores 
de escala fija de 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martín. 
San Vicente 
San Antonio 
Queio 
Peñas 
Palos 
S. Sebast ián 
Ortegal 
Nao 
Tortosa 
Trafalgar.. . 
Oreux. 

TB. 

1880 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
1551 
1551 
1551 
1542 
1517 

V A P O R E S 

Cabo Roca . . . . 
I tá l ica 
Cabo Espartel . 
Cabo Prior 
C abo Silleiro •. 
L a Cartuja . . . . 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa 

Ts . 

4516 
1185 
1833 
102 
102 
89 
77 
75 
73 

186 caoo uropesa "o 
Cabo Corona 186 
Cabo Toriñana 1 186 

L a p r i m e r a en E s p a ñ a , fundada en 1877 y montada c o n m a q u i n a r i a e spe 
c i a l a l i gua l de l a s m e j o r e s del E x t r a n j e r o . 

L a ú n i c a que puede r e s p o n d e r y g a r a n t i z a r los productos de s u f a b r i c a 
c i ó n , tanto en l a exact i tud de a jus te de los e n c u e n t r o s de las l i n e a s en s u s d i 
ferentes d ibujos , por c o m p l i c a d o s que s ean , a s í como por s u sol idez y e s m e 
r a d a p e r f e c c i ó n . 

L a ú n i c a t a m b i é n que en esta c l a s e de trabajos e m p l e a m a d e r a s finas, 
comple tamente secas , de p r i m e r a c a l i d a d y en s u s co lores n a t u r a l e s i m p o r t a 
das d i rec tamente del E x t r a n j e r o . 

E s p e c i a l i d a d en parquet s sobre b e t ú n asfaltado, prop ios p a r a ig les ias , h o s 
pitales , c a s i n o s , etc., evitando c o n este proced imiento toda c la se de h u m e d a d e s 
s i n que p a r a n a d a les afecte los c a m b i o s a t m o s f é r i c o s , p o r b r u s c o s que s e a n , 
s iendo, p o r lo tanto, los m á s h i g i é n i c o s y e c o n ó m i c o s . 

CAEPINTEEIA MECANICA Y ALMACEN DE MADERAS FINAS 

L I N E A L E B I L B A O a M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer
tos de Santander, Coruña, Carril , Vieo, Huelva, 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. V a 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós , Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi
rá también carga para los puertos de Algeoiras, 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Peliú do 
Ghiixols. 

E l jueves 1 de Pebreero saldrá de este puer
to el vapor 

C A B O S A N S E B A S T I A N S A N 

Su capi tán, Zorrozúa. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O Á B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao todos los domingos para lo« 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de ma a ara 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto a l de Barcelona y viceversa, se ha
ga en 11 días. 

E l domingo 4 de Febrero saldrá de este puer
to el vapor 

C A B O S A N A N T O N I O 

Su capi tán , Amóaaga 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los 

consignatarios: Bergé y Compañía . -Gran Vía . 5 
principal. ' ' 

. P O H 

Especialidad exclusiva f 
) J \ ? I J •CION 

Y E X P L O T A C I O N 

L I G A . G C o l o n i a . 

DE 

TRANSPORTES A E R E O S 
© T T © 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SlbTW H Ü N T 

C a t á l o g o s i lu s t rados , p lanos y n u m e r o s a s 
re f erenc ia s e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n 

de los in teresados . 

Talleres de construcción 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

S e e s t á n explotando l ineas de m á s 
de 32 k i l ó m e t r o s de l argo . 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i • I i u d o v i c o P e t a r e a u • • 

F e l i p e I V . n ú m . 6 . — M A D R I D 

1 

1 



iREVÍStA BILBAO 

LA FB1SEBTATBICS 

La más antlgu» j Im mis ImporUBM 
d« 1M Oompaftías d* Seguros «ostra los 
aooldsntss personales. 

Gstablicida en p a r í s en 1361. 
yiutorizada en España en 1896. 

L i BADENSE 

fStgwoi lUtifttmoi, 
p i n f l i l u y f t n f i t M i . 

• a t a b l e o l d a e n 1 8 4 0 . 

uyutBMTASAi rea 
RAMÓN AMANN 

1 • I L O I T I O A L L I . 17. - l ILtAO 

tOife*» tff. 

D E U T S C H - O E S T E R R E I C H I S C H E 

M a n n e s m a n n r o h r e n - - W e r k e 

D u s s e l d o r f ( A L E M A N I A ) 

Suministran como p roducc ión especial de su f á b r i c a sucursal 

"Deutsche Ro^)renwerke,, í?atb 

1 

J í 
G a l o J k . g r i e t a 

E E P B E S E N T A N T E 

Casa fundada en 1890 
T e l é f o n o n . 9 3 8 . 

A p a r t a d o d e c o r r e o s n . 0 1 0 4 . 
D i v e e e i ó n t e l e g v á f i e a , A f ^ T E T A 

L D E L E Z A A C K 
I N G E N I E R O 

AMBXBM, 4, BUK DK LA GtXOVLB 
•gente para la venta de minerales de hierro, 

piorno, cinc, cobre, manganeso, niqnel j otros 
Oficina especial para maestras de minerales 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 

Ím múnerala. VLe.tavnmfon. Aoenfiiaa de earbtmMM. 

i 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

has ta los m a y o r e s d i á m e t r o s que se p idan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

IHHDAUIiA D E ORO pov e l E s t a d o 

]VIEDAULtA D E ORO p o » l a E x p o s i c i ó n 

F R A N C I S C O G R E C I E T 

Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería 

Estacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, cim

bras y obras de toda clase. 

Especialidad en la construcción de Tranvías aéreos, planos 

inclinados y vagones para minas. 

CALLE DE LERSUNDI DE LOS HE ROS, 8 Y 10,—BILBAO 

T A . N G Y E S L I M I T E D 
SSf O r a n V i a , i » . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinai dt vapor, Calderas, Bombas á yapor de acción directa, Grúae, Gatos, 
Poleas dífereociales. Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

Talleres Tipográficos 
DE LA 

R e v i s t a B i l b a o 
E s p a r t e r o , 6 ^ 

— Í ! Í T e l é f o n o 9 9 1 



REVISTA BILBAO 

C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e E l e c t r i c i d a d . L i e j a (Bé lg ica) 

M a q u i n a r i a 

E l é c t r i c a 

para todas las Industrias 

T t f a n s p o f r t e 

y D i s t r i b u c i ó n 

d e í a e i r z a 

T u r b i n a s 

H i d r á u l i c a s 

" V E V E Y " 

Unidades desde 1/10 hasta 
10.000 ptas. para saltos 

desde 0,m5 á 1.000 metros 
p a r a t o d a s 

p r e s i o n e s y s a l t o s 

M á q u i n a s de e x t r a c c i ó n pa ra minas 

J E s p e c i a l i d a d e n i n s t a l a c i o n e s ^ H i d r o e l é c t r i c a s 

CONTRATISTAS D E OBRAS 

JACKSON & PHILLIPS L . T i 
CONDE DE ARANDA, 1. M A D R I D CONDE DE ARANDA, 1 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

P a r í s I 9 O 0 I G r a n d F r l x 

WOLF 
Máqiiinas 
de vapor j S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

Ci •(••» i l i l i CÍ6 
! ' ^pacuMad Soii i i íp de vapor 

>t<ovistas de ea l -
tf&s t u b u l a f e s 

e x t i * B Í b l « s , 

c o n s t r u i d a s eotno a e m l f i j a s de a l t a p r e s i ó n de 10 á 100 c a b a l l o s . S e m i í i j a s C o m -
pound s i n ó eon e o n d e n s a e i ó n de 50-400 e a b a l l o s . S e m i f i j a s T á n d e m eon doble 

sobrecalentamiento'sin ó con e o n d e n s a e 1 ó n de 20 á 50 c a b a l l o s 

f u e r z a m o t r i z l a m á s e c o n ó m i c a d e l m u n d o 
Servicio sencillo. — Seguridad absoluta.—Gran reserAa de fuerza.—Marclia tranquila y s i l enc iosa . -Apl icac ión de toda ciase de combustible. 

Aprovechamiento del vapor para calefacción y otros designios 

M E D H L L S D E © R © Y P L H T A 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 
I v l v © i r í > o o l ( I i ^ - g í l a t o r r a L ) 

Qompra~venia de toda clase de minerales. 
C o m p r a e n c o m i s i ó n d e t o d a c l a s e d e m a q u i n a r í a . 

COMPRA m COMISION DE BUQUES DE VELA Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

e s 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

Ó f t O A M O O F i C S A L D E U t C Á M A R A O C C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Ptas. 12,00 
• 16,00 
» 2á,00 
* 0,25 
» 1,00 

L A BEVISTA BILBAO circula entre los numerosos 
asociados á> la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Vil la y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

Bilbao un año 
Provincias id. 
Extranjero id. 
Número suelto 

I d atrasado 

¡ D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

SE P U B L i e A L©S SABADOS 
REDACCIÓN £ IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS M ANUNCIOS 
—ott» 

E n el texto l ínea Ptas. O.ÍJB 
E n notas sueltas.. id." « 0 BO 
Comunicados id » JJQQ 

L a REVISTA BILBAO está lepre&entada por las 
Cámras de Comercio siguienteEr Habana, Matdlá 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Ou' 
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aiuree, Burdeos, Oet 
te, Guatemala, Lima, Lisboa. Londres, Méileo, 
Montevideo,Nueva York, Oián. París , Roma, TfeD-
ger yValparHÍso. 

l i ondon E . C . 
F. V. Galvefe, 16, Lawrence.—Lane-Cheapside 

BERliÍN.—l«It«. Hudelt filos»» ¡& 
i t r e f a s a l e m e i » S t i«e» t *B/*9. ^ 

B u e n o s ^ a i v e s 
E n v i q u e Diez.—Ijlniei<s, 142 

P H H Í S . — S f f o n t m a p t n e . S I b i s 

Ciga V h c a i y a de Productores 
Ei lunes último celebró asamblea general la Liga Vizcaína 

de Productores, reeligiendo á los señores qne les correspondía ce
sar y designando para los puestos vacantes á los Sres. Ibañez, 
Costa y Rica. 

El presidente D. Federico de Echevarría hizo uso de la pala
bra, dando las gracias á la Asamblea por su nombramiento, ex
presando que desde dicho puesto, y como representante en Cor
tes, laborará por la defensa de la producción española, lo que cree 
constituye una obligación para todos los que sientan la idea de la 
patria y deseen su prosperidad. 

Antes de entrar en el fondo de su discurso, dijo que entendía 
debía hacer constar, en representación de la Liga, de las indus
trias á ella asociadas, y especialmente en nombre de la prospe
ridad nacional, su agradecimiento al Sr. Alzóla por los trabajos 
al frente de la ponencia de la Junta de Aranceles y Valoraciones, 
así como por la ilustrada y perseverante campaña que en pro de 
la industria viene imponiéndose hace ya largo tiempo,, y singular
mente, con la publicación de su último libro, en el que se trata y 
desarrolla con mano maestra todos los aspectos é incidencias del 
problema arancelario, libro que pone el sello á la merecida repu
tación del Sr. Alzóla, que servirá de precioso arsenal para cuan
tos ahora y en adelante se dediquen á los estudios económicos. 

Por tal razón, entendía que la Liga debe de hacer constar en 
acta su agradecimiento para dicho señor, proponiéndolo así á la 
Asamblea. 

Tratando del problema arancelario y detallando las inciden
cias de su desarrollo, expuso las dificultades que la apatía y el 
desconocimiento de la materia en nuestro país oponen á esta obra 
de reconstitución nacional. Constantemente se clama y se presen
ta como argumento capital el de los intereses del consumidor, y 
tal tópico, corrientemente usado, es razón que se aduce en defen
sa del sistema librecambista. Este argumento que deslumhra en 
el Parlamento y en los Círculos, carece de base sólida, por cuan
to que en el estado actual no se pueden desintegrar los conceptos 
de consumidor y de productor, y hasta los que realmente nada 
material producen, dependen y están íntimamente ligados en su 
prosperidad económica con los que crean riqueza. Si ésta se desa
rrolla, á todos alcanza el beneficio; más si la producción, el país 
se empobrece y sus efectos se extienden absolutamente á todos 
los habitantes. 

Un dato solo sirve para demostrar la falsedad de lo que se 
aduce sobre el supremo interés del consumidor en los presupues
tos para 1906, la renta de Aduanas representa US millones de 
pesetas en el capítulo de derechos de importación; pues bien, tal 
tributo supone para cada español tan sólo 6,5 pesetas al año, ó 
sea menos de 2 céntimos por día. 

Jfiste promedio resulta menor en la realidad, puesto que en 
los 118 millones de pesetas van comprendidos los derechos fisca

les y los derechos por artículos de renta, todos los cuales nada 
tienen que ver con la protección industrial y que significan una 
porción muy importante de los ingresos obtenidos en el concepto 
de tributo á la importación. 

¡Lastima que no sea posible someter á prueba los efectos del 
librecambio en España! Pronto se apreciarían sus resultados. Ce
rradas casi todas las fábricas, abandonadas nuestras míseras y 
sedientas tierras, industriales y labriegos se verían mendigando 
camino de la emigración. El caso de Boada sería el de España 
entera. 

En confirmación de su aserto citó recientísimos datos publi
cados por la prensa extranjera y revistas económicas que se preo
cupan actualmente del problema de las oscilaciones en la densi
dad de población, en los que se demuestra de un modo indubita
ble el aumento adquirido por Alemania desde la época en que 
se instauró el sistema protector. 

Refiriéndose incidentalmente á nuestro comercio de importa
ción y exportación, y recordando lo que adujo ante la Comisión, 
arancelaria, analizó las cifras de nuestra exportación, preferente
mente las de aquellos artículos para los que se considera precisa 
su salida. Nuestro comercio, por tal concepto, se mantiene casi' 
exclusivamente de primeras materias y de artículos agrícolas, y 
entre estos, los representativos de un mayor valor exportado son 
las frutas de levante y los vinos, ya que en los demás productos 
no carecemos de sobre producción, sino que, por el contrario, des
graciadamente para nuestro país, nos vemos obligados á introdu
cirlos de otras naciones para cubrir el exceso del consumo. 

Nuestras frutas, corcho, minerales y algunos otros artículos 
han de tener siempre su mercado, y si España entra en na perío
do de renacimiento industrial, los resultados serían favorables 
para los agricultores levantinos, que encontrarían en nuestro 
territorio un mercado más remunerador, de menos riesgos y de 
menos dificultades comerciales. 

De los vinos, otro artículo de exportación, se aceptan tan sólo 
los generosos y los destinados al coupage. A éstos conmienzan á 
hacer ruda competencia los italianos, y singularmente los argeíi-
nos> los que, producidos en exceso pugnan por abrirse paso en ios 
mercados continentales, favorecidos por la protección de los sui-' 
dicatos de exportación y del Grobierno francés. 

Para finalizar, explicó los beneficios que, á su juicio, producen 
los organismos económicos que, como la Liga Vizcaína de Pro
ductores, pontribuyen á esclarecer y á orientar la opinión, termi
nando su discurso proponiendo á la Asamblea se dirigiera uña 
salutación y voto de gracias á los representantes en Cortes que ' 
han cooperado á los propósitos de la Liga Vizcaína. 

La Asamblea acordó unánimente consignar en acta, conforme 
á lo propuesto por el señor presidente, su voto de gracias y su 
agradecimiento para el Sr. Alzóla, y se notificase asimismo á los 
representantes en"Cortes la satisfacción con que la Liga había vis-' 
to su eficaz colaboración. 

(Los representantes en Cortes qne han intervenido en la efe- • 
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'Cimión sabré la reforma arancelaria, han sido los Sres. Casa-Torre 
y Grandarias.) 

También se acordó que constase en acta un voto de gracias 
para la Ponencia de la Liga que ha entendido en los trabajos 
arancelarios, así como para el señor secretario. 

A continuación hizo uso de la palabra el Sr. Alzóla, quien 
agradeció á la Asamblea la distinción concedida, expresando de 
paso que, ferviente partidario del sistema proteccionista, del cual 
esmeraba la prosperidad de la patria, se ofrecía á la industria es
pañola para seguir, como hasta aquí, dedicándose á la propagan
da y defensa de estas opiniones. 

Seguidamente analizó el proyecto de bases presentado á las 
Cámaras, por el actual ministro de Hacienda, haciendo presente 
lo anómalo que resultaría el que el Gobierno no apoyara resuelta
mente en el Parlamento su propia obra, proponiendo á la Asam
blea se gestione en las Cámaras: 

1. ° La aprobación del proyecto del Gobieruo, corrigiendo al
gunos defectos; y 

2. ° Que simultáneamente, se recabe el nombramiento de una 
Comisión, ya sea parlamentaria, constituida por personas compe
tentes, que asesore al ministro de Hacienda en el señalamiento de 
derechos, y al de Estado en la negociación de Tratados, acordán
dolo así la Asamblea 

J ( u e v a s j S o c i e d a d e s 

INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Antonio Echevarría y Compañía.—Ante el notario de Bara-
caldo D. Ambrosio Gutiérrez, se constituyó, el día 25 de Noviem
bre último, esta sociedad mercantil, regular, colectiva, por D. An
tonio Echevarría y Aponte, D. Juan Longaray é Ibarreche, don 
Eernando Olaran Galfarsoro, D. Fructuoso y D. José de la Hor
maza y Esmoris, D. Luis Olazabal y Menárquez, D. Manuel 
Uribarri y Garostiaga y D. Mariano López y Gárces. 

. Dicha Sociedad tiene por objeto la adquisición de minas de 
hierro y otros metales y la explotación y negociación, por compra, 
Tñnta ó arrendamiento de las mismas. 

,.. E l capital social es de 50.000 pesetas, aportadas por los so
cios en diversas proporciones y el tiempo de duración de la socie
dad, cuyo domicilio se fija en Sestao, será ilimitado. 

La gerencia, administración de la Compañía y el uso de la 
finna social, correrán á cargo del socio D. Fernando Olaran y 
Galfarsoro 

Mariano Sebastián y Campañia.—Con domicilio en Sestao y 
por tiempo indeterminado, se constituyó esta Sociedad, el dia 22 
de Octubre último, por los señores Don Antonio Echevarría y 
Aponte, Don Miguel Lopáteguei y Echevarría, Don Clemente 
Salazar y Laria, Don Pedro Abrisqueta y Quintana, Don Maria
na Sebastián y Gimeno y Don Fernando Serrano y Urgoiti. 

La sociedad será regular, cotectiva y tendrá por objeto la de
nuncia, registro y explotación de una mina de hierro y otros me
tales, así como cualquiera otra que en lo sucesivo acordasen de
nunciar. 

E l capital social es de 2000 pesetas. La gerencia de la Com
pañía estará desempeñada por Don Miguel Lopátegui, quien ten
drá también el uso de la ñrm-i social. 

Autorizó la escritura de constitución el notario arriba mencio-
aado. 

* r Garay, Grarcia Arcehiz,—Sociedad mercantil, regular colecti-
TA, con domicilio en Bilbao, constituida por D. Domingo Garay 
y Ocerin y Don Félix García y Arceluz. 

E l objeto de la Sociedad es la explotación de la patente de 
invención de un producto indastrial consistente en una materia 
compuesta de propiedades lubrificantes especiales, que será cono
cida en el comercio con el nombre de «Engrasina» cuya patente 
le fué concedida al Sr. García Arceluz por 20 años, tiempo que 
¿«rara la Sociedad. 

El capital social es de 10.000 pesetas, cantidad en que se va. 
lora la patente, de cnya cantidad participa el Sr. (J arcia Arceluk 
en un ochenta por ciento. 

La Sociedad se constituyó por escritura otorgada en esta villa 
ante el notario de la misma Don Ildefonso de lírizar, el día 17 
de Diciembre del año último. 

El ferrocarril Vasco-Castel ano 

Nos es forzoso continuar: 
Nadie, con más desinterés que la R E V I S T A B I L B A O , que en su 

día se negó á cobrar ciertos escritos de elogio para esta compañía, 
(porque los consideró sinceros y de interés público) puede tra
tar de este asunto. 

E l N e r v i ó n , sin embargo, ha oído decir que algunos indivi
duos de la Junta Directiva de la Cámara han manifestado su dis
conformidad con los trabajos que la R E V I S T A B I L B A O publica y 
«que tienden á desacreditar á una compañía ferroviaria cuya p r i 
mera J u n t a de accionistas se reunió recientemente en esta capi
tal, haciendo constar en acta acuerdos y p r o p ó s i t o s que so» de 
indis«utible interés para Bilbao.» 

Con lo subrayado basta para formar juicio del negocio. 
Pues bien, á E/ N e r v i ó n hemos de aconsejarle que no se deje 

sorprender con esa clase de reclamos, y que de hacerlo, procure 
poner al pié del escrito las palabras: de pago. 

La Cámara de Comercio, que cuenta en todo momento con 
nuestros respetos y simpatías, puesto que todos sus actos se ins
piran y encaminan á la protección de la industria en sus distintas 
manifestaciones, es en absoluto agena á esta redacción, puesjio tie
ne otra intervención en la R E V I S T A , que la de publicar sus actas 
y acuerdos bajo el título de Secc ión Ofic ia l de la C á m a r a de Co
mercio. 

Esto lo hemos repetido Alarias veces; primero á propósito de 
Irún-Lesaca; después por otro trabajo relacionado con aquella 
famosa junta del ferrocarril de Duraugo, y por último con el Vas
co-Castellano. 

Y basta de explicación. 

¿Por qué no reparte y nos envía una Memoria de su p r i m e r a 
j u n t a general, después de cuatro años de constitución el Vasco-
Castellano? 

Venga esa Memoria y entonces podremos reconocer nuestro 
error, pero no habrá lugar á ello. 

El negocio, de realizarse el proyecto, sería de primer orden, 
indudablemente, y no dudamos que con el tiempo, alguna otra 
compañía nueva, lo lleve á la práctica. 

* * * 
Y para que se vea nuestro buen deseo y que no tratamos de 

exhumar textos antiguos, a continuación insertamos el juicio que 
esa p r i m e r a J u n t a y los p r o p ó s i t o s consignados en acta, han su
gerido á publicaciones tan serias y reputadas como las siguientes: 

EZ 'Economista dice que á falta de la Memoria se limita á pu
blicar los juicios emitidos por los diarios de Bilbao, con motivo de 
la primera Junta. 

La Gaceta de los Caminos de H i e r r o , copia también el mismo 
suelto y añade, por su cuenta: 

«Por nuestra parte seguimos sustentando la misma opinión 
que desde un principio tenemos formada de la Compañía ferro
viaria Vasco-Castellana; pero celebra.i'araos mucho que las favo
rables noticias transcritas no fueran un reclamo más de los que 
acostumbra á publicar la Compañía.» 

L a A c t u a l i d a d F inanc ie ra , continúa su campaña, insertando 
una sentencia condenatoria para la Compañía por negarse ésta á 
pagar el cupón 2.° y 3.° á un señor obligacionista. 

La Revista M i n e r a , M e t a l ú r g i c a y de I n g e n i e r í a juzga muy 
benévolamente los propósitos de la Compañía con motivo de la 
p r i m e r a J u n t a genera l y por las personalidades que figuran en 
el Consejo, y añade: 
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«En medio de las noticias adversas que de boca en boca y 
por la prensa corren acerca de esta Empresa, la Gaceta del Nor 
te, de Bilbao, recoge un ra mor que habrá de parecer á nuestros 
lectores/ como á nosotros, poco verosímil, aunque no sea absurdo. 

Decíase en Bilbao que una Sociedad neoyorkina había ofreci
do á la Sociedad del ferrocarril vasco-castellano la enorme suma 
de 100 millones de francos para la conclusión de las obras del fe
rrocarril de Bilbao á Madrid. 

Buena falta hace que de una manera ó de otra salga la So
ciedad de la situación anómala en que se halla, para que el ferro
carril sea un hecho, y hoy por hoy, más que nada, para levantar 
los ánimos de los obligacionistas españoles, casi todos de clase mo
destas de Madrid, que han dado sus ahorros y los consideran per
didos lastimosamente. Necesario es también que se aclare de una 
vez la marcha de la Sociedad, cuya línea es importantísima para 
Madrid, Burgos y Bilbao, pues la verdad es que desdo su funda
ción esa marcha no puede ser más rara, más obscura y, digámos
lo de una vez, más censurable.» 

Clama por la Memoria que tampoco conoce. 
* * * 

Y para no cansar más á nuestros lectores, copiamos un re
corte más de la Revista de E o o n o m í a y Hacienda. 

«Nuestras impresiones de siempre quedan confirmadas; pero 
vamos á examinar detenidamente el relato de esa reunión celebra
da en Bilbao. El lector quedará sorprendido al saber que esa 

j u n t a es la ¡ c i m e r a que celebran los accionistas. Es decir, que la 
Sociedad se fundó en Diciembre de 1901, y elevó su capital de 
500.000 pesetas á 30.000.000 en 11 de Julio de 1902, s i n acuer
do previo de sus accionistas, y omitió obligaciones en 17 de Julio 
del propio año, s i n acuerdo de sus accionistas, ya que hace poco 
se reunieron p o r p r i m e r a vez. 

Esto es muy grave, púas implica nada menos que la nulidad 
de la emisión, de ser cierto. 

E l párrafo relativo á las garantías es oscuro y enigmático; se
gún el texto del mismo, la Compañía ha percibido 5.661.500 pe
setas procedentes de la emisión, de las que han invertido 5.000.000 
Los accionistas han quedado satisfechos, pero los acreedores de 
la Compañía se dirán: Nos pidieron dinero para construir una lí
nea, y nos lo pidió una Compañía que había intervenido ya, no 
sabemos cómo, 30.500.000 pesetas, ó por lo menos, la cuarta par
te de este capital, ó sean 7.625.000 pesetas. 

Nos prometieron que en cinco a ñ o s quedaría la línea termi
nada y han pasado tres y medios y siguen diciéndonos que m u y 
en breve se e m p e z a r á la construcción. 

Nos otorgaron, entre varias garantías, u n a consistente en u n a 
carga general sobre el haber general de la C o m p a ñ í a , y cuando 
hemos querido saber en qué consistía este haber, se han negado 
á facilitarnos datos. 

Los señores accionistas, que han debido aportar, según pres
cribe el Código de comercio, por lo menos siete millones de pese
tas, cuidan tampoco sus intereses, que desde Diciembre de 1901 
hasta Diciembre de 1 9 0 5 no han celebrado n i u n a sola j u n t a ge
ne ra l o rd ina r i a , n i han pedido cuentas a l Consejo, n i le h a n ob l i 
gado, s e g ú n el a r t . 15 7 del Código de Comercio, á publ ica r u n 
balance de s i t u a c i ó n . 

Según dice la Memoria, primera aprobada con arreglo á la 
ley, se han gastado cinco millones desde la constitución de la 
Sociedad, cifra muy inferior al capital social. Luego, ¿por qué 
nos pidieron dinero á nosotros, si tenían bastante con eí capital 
suscrito? 

Si este capital no fué desembolsado debidamente, ¿por qué 
no persiguienron judicialmente á los morosos, como nos persi
guen ahora á nosotros, pidiendo la ejecución y embargo de los 
bienes de los que nos negamos á pagar más dividendos? 

En todas las Compañías del mundo es norma general que el 
dinero de los accionistas sirve para empezar, por lo menos, á 
construir la línea y cuando ésta da algún ingreso, entonces se 
emiten obligaciones, cuyos intereses se pagan con los productos; 
pero á nosotros se nos han pagado intereses durante tres años 
con nuestro dinero, y como no han construido ni 20 kilómetros, 
¿con qué piensan devolvernos el capital? ¿En qu3 se ha invertido, 
pues? Está bien claro: en oficinas, en sueldos, dietas ó intereses» . 

Esto dicen, y con razón, todos los obligacionistas. La Compa
ñía está obligada á darles satisfación, publicando balances y me
morias; mientras los acreedores no vean publicado un balance en 
la Gaceta, se creerán burlados, dudarán del Consejo y tendrán 
derecho á creer que todo son palabras, que nada se hace de lo 
ofrecido. Y lo peor es que les sobrará la razón. 

Por nuestra parte, declaramos que urge que el Grobierno pro
ponga una ley de Sociedades anónimas, para evitar casos seme
jantes, que ya sólo on España pueden ocurrir. 

j u m e n t o d e t e m p e r a t u r a 
de los cables eléciricos 

Con el objeto de estudiar la interesante cuestión del aumento 
de temperatura que experimentan los cables metálicos colocados 
bajo tierra, al circular por ellos la corriente eléctrica, el ingenie
ro Mr. Hauman ha practicado en el laboratorio de la casa Felten 
y Guillaume una larga serie de ensayos, de que da cuenta la Re-
vue practique de VElec t r ic i t é . 

De cada cable de los distintos tipos que trataban de experi
mentar, ha tomado cada vez un trozo de 30 metros de longitud, 
que ha enterrado bajo el suelo á una profundidad de 80 centíme
tros, determinando la resistencia eléctrica con medidas de co
rriente y de tensión. Como coeficiente de temperatura adoptó el 
experimentador 0*004. 

La corriente la facilitaba una batería de diez elementos pues
tos en circuito en paralelo ó por grupos. Los resultados obtenidos 
por Mr. Hauman han confirmado la fórmula de Apt: 

j = \ ¡ t 

en la que J indica la fuerza de la corriente de amperios, T el au
mento de temperatura admisible en grados centígrados, Q el diá
metro del alambre de cobre en milímetros y E una constante que 
es la conocida con el nombre de constante de Apt. Resulta que 
pa^a los diámetros pequeños la corriente tiene que ser mayor que 
para los grandes. 

De todas las pruebas hechas con los cables simples de baja • 
tensión, se deduce para la constante un valor medio de O'OIS. La 
armadura de hierro no ejerce, al parecer, influencia sensible en el 
aumento de temperatura de los cables. Cuando varios cables es
tán sometidos juntos á la experiencia, sus efectos caloríficos se 
acumulan naturalmente, circunstancia que hay que tener muy en 
cuenta, así como los suelos muy malos conductores. 

Como aumento de temperatura admisible en una explotación 
continua, el autor recomienda el valor T ~ l § grados centígrados: 
Los cables protegidos con una espesa capa de aislamiento, se ca
lienta mucho más aprisa que los que no están recubiertos más 
que por una delgada envoltura. Los cables aéreos se calientan ca
si en doble proporción que los subterráneos. 

El autor ha condensado los resultados prácticos de sus expe
rimentos en numerosos gráficos y varios cuadros. 
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t^i rO r̂ o r̂O Ôn c-̂ ) o-̂n ĉ-p r̂O r-O r̂O (̂~~\ ^ r̂O C-o r - O C—> 
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La reforma arancelaria 

La Comisión del Congreso encargada de dictaminar .sobre las 
bases propuestas por el Gobierno para la reforma arancelaria, ha 
modificado la base 4.a en los térmicos siguientes: 

«A. Los derechos de los abonos naturales y artificiales no 
podrán exceder del 1 por 100. 

B . La maquinaria agrícola y los productos naturales (á ex* 
cepción de los abonos y susta"cias alimenticias) pagarán un de
recho que no excederá del 10 por 100 de su valor. 

O. Los productos similares de los de producción nacional 
pagarán un derecho que no exceda del 15 por 100, comprendién
dose en ellos los ganados, drogas y productos químicos que son 
primeras materias, y las embarcaciones. 
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COMPAÑÍA NAVIERA «BACHL 

En cumplimiento de lo que determina 
el artículo 16 de los Estatutos, se convoca 
á los señores accionistas á Junta general 
ordinaria para el día 5 del próximo mes 
de Febrero, á las cuatro de la tarde, en el 
domicilio social, Gran Vía, 3. 

Bilbao 25 de Enero de 1906.—Los direc
tores gerentes, Hijos de As t igar raga . 

COMPAÑÍA 
NAVIERA VASCONGADA 

El Consejo de Gobierno de esta Com
pañía, en sesión celebrada hoy, ha acor
dado convocar á junta general ordinaria 
de accionistas para el día 1.° de Febrero 
próximo, á las tres y media de la tarde, en 
el domicilio social, calle' de la Viuda fde 
Epalza, 13, 1.°, advirtiendo que para su 
asistencia es ind spensable la presenta
ción de las acciones ó resguardos que 
acrediten su posesión. 

. Los libros, balancés y todos cuantos do
cumentos se relacionan con los mismos 
están á disposición de los señores accio
nistas que deseen examinarlos. 

Biloao, 20 de Enero de 1906.—El direc
tor-gerente, F é l i x de Abasólo . ^ 

SOCIEDAD ANÓNIMA 
ELECTRA |INDUSTBIAL ESPAÑOLA. 
El Consejo de Administración de esta 

Sociedad ha acordado en sesión de 18 de 
este mes, repartir un dividendo activo 
de 20 pesetas por acción, á las 5.000 ac
ciones en circulación, numeradas del 1 
al 5.000, á cuenta de los beneficios del 
ejercicio de 1905. 

El pago se verificará desde el 25 del mes 
en curso, en esta Corte, por la Caja de la 
Saciedad; en la villa de Bilbao, por el Ban
co de Bilbao; en la ciudad de Pamplona, 
por el Crédito Navarro; y en la provincia 
de Ja^n, por la delegación de la Sociedad, 
sita en la ciudad de Marios, contra entre
ga del cupón número 5 de las acciones. 

Madrid 19 de Enero de 1906.—El Presi
den te'del Consejó de Administración, Fer
nando Celayeta. 

"AHLEMEYER,, 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DE.CONSTRUCCIONES 

¿"INSTALACIONES ELECTRO-MECÁNICAS 

Convocatoria d Junta general 
' ex t raordinar ia de señores accionistas. 

El Consejo de Administración de esta 
Compañía, de acuerdo con lo que determi
na el inciso primero del párrafo segundo 
del art. 34 de los Estatutos de la misma, 
ha dispuesto convocar á los señores ac
cionistas á Junta general extraordinaria 
que se celebrará en el domicilio social, 
Gran Vía, 50, el viernes, 9 de Febrero pró
ximo, á las cuatro de la tarde, para tratar 
sobre la conveniencia de la cesión de los 
almacenes y talleres que posee en Bilbao 
la Compañía, 

Para tsner derecho de asistencia á esta 
Junta extraordinaria, precisa depositar 
en la Caja de la misma, antes del día 8 de 
Febrero próximo, un número de acciones 
que no baje de 50, á tenor de lo que para 
el caso prescribe el artículo 33 de los ya 
referidos Estatutos, pudiendo agruparlas 
hasta reunir dicho número los que no lo 
pasean, para que, siendo así representa
das tales acciones agrupadas por una so
la persona, pueda ést^ adquirir el carác
ter de socio y el de derecho á un voto por 
cada grupo de 5) acciones que represente. 

Bilbao 23 de Enero de 1906.—El Presi
dente del Consejo de Administración, Fe-
denco E c h e v a r r í a , 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑÍA 

ACCIONES 

9° tí-
£1 S 

F E C H A 
de la operación 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Guipazcoano 
» de Vitoria 
• Asturiano 
• deGijón. 
» de Vigo 
• de Burdos.... 
• Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 

» Mercantil de Santander 
Ferrocarril de Bilbao á Durando 

de Bilbao á Portugalete . . . . 
de Santander á Bilbao 
de Buranffo á Zumárraga . . 
de Amorebieta á Guernica . 
de Elg-oibar á San Sebastián 
de Castro Alén (ordinarias). 
de Castro Alén (especiales)., 
de La Robla á Valmaseda... 
Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznir) . . . . 
» bai 
» Vasco Cantabrioo . . . . 
» Vascongada (Abasólo).. 
» Internacional (Llodio).. 
» Rodas 
* Unión 
» Cantábrica 
» Uriarte 

A a m r á 
Navit r a La Actividad. . . . . . . 
Anónima de Navegación. . . . 
La Blaaca 
Vasco Asturiana 
Algor teña '.. 
Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
» » Talleres de Deusto . . . . 
» » . Tubos Forjados 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao á 

Durango 
Auxiliar de-Ferrocarriles 

» » A hlemeyer 
Compañía de Seguros Aurora... 
L a Polar (Depto. engarant ía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba 
» » Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» « Cala, en Huelva 
• » Hulleras de Sabero y 

anexas 
• » Sierra Menera, en Teruel 
» » Irün y Lesaca 
» » Cabárceno ; 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo... . 
» » Collado del Lobo 
« » Atllana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Freeeer 
• HIdro Eléctricas 
• » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
> » Minería Vascongada.... 
» » General de Minería . i . . . 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera E s p a ñ o l a . . . . . 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y P-GMinero dé Morata 
Diques Euskalduná 
Minas de Hora s 
Marítima Bakío 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente 

a » a ordinaria 

270.6o % 
'¿10 » 
257.50 » 
178.50 » 
121.00 » 
70 p 

168 » 
50 » 

102.50 » 
183-75 p 
128.50 » 

84 
186 
128 
40 
79 
38 

101 
130 
13.50 
76.50 
41 
84 
94 
61 
57 
40 
63.50 
20 
97 
80 
36 
72 
77 
94 
75 
52 

227.50 
170.00 
279 
137 
116 
102 
90.00 

73 
96 
17.76 

Día 

89.00 
270 
230 

IB 
310 
78 

108.25 

2f>.6u 
6 

62 
J20 
12.50 
95 
104 
16 
83.00 
17.90 
79 
48.45 
57 
100 
86 
8".00 
96 
95 
57.35 

118 
55 
47.60 
86 

100 
73.50 
80 

,40 
47 

108 
77.00 

Mes 

Enero . . . 
Enero . . . 
Enero . . . 
Enero . . . 
A b r i l . . . . 
Stbre. . . , 
Mayo... . 
A b r i l . . . 
Enero . . . 
Octubre. 
Enero . . . 

Enero. . . 
E n e r o . . 
Enero . . . 
Marzo.. 
A b r i l . . . 
Marzo.. 
Junio . . . 
Dicbr';.. 
Septbre 
Agosto. 
Novbre, 
Diobre . 
Octubre. 
Diobre.. 
J u l i o . . . 
Mayo.. . 
Diobre . 
Julio.. . . 
Octubre 
Enero . . . 
Dicbre . 
Novbre. 
Ju l io . . . , 
Octubre . 
Novbre. 
Enero. . , 
Ener 

Año 

Lo.... 
» 
a 

Dicbretti 
» 

M a y o — 
Marzo. . . 
Dicbre . 
Novbre.. 
Octubre. 
Enero. . . . 
Enero. . . . 
Octubre. 
Novbre.. 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
Abrí) 
E n e r o . . . 

E n e r o . , , 
Stbre. . . . 
Uñero - . . 
Agosto.. 
Stbre. . . . 
Marzo... 
Novbre.. 
Novbre.. 
Stbre.. . , 
Mayo.. . , 
E n e r o . . , 
Marzo.., 
Stbre. . . . 
Novbre., 
Junio.. . , 
Julio 
Septbre. 
A b r i l . . . , 
Novbre.. 
Octubre, 

» 
Diobre.. 
Octubre. 
Mayo... . 
Enero . . . 
Novbre.. 
Junio.. . 
Agosto.. 
A b r i l . . . , 
Septbre. 
Agosto.. 

0!lH 
904 
9C6 
905 
901 
905 
904 
906 
903 
•06 

906 

906 
904 
901 
904 
9üB 
904 
9(>o 
905 
904 
yeo 
901 
m 
m 
903 
'm 
903 
901 
9UO 
90o 
902 
901 
90o 
90.'. 
909 
9te 
902 
90:, 
904 
904 

903 
90) 
90S 
905 
90r, 

905 
90Í 
904 

406 

i>06 
m 
106 
001 90 i 
90 i 904 9" 
904 
905 
sm 
\m 
902 
908 
908 
904 
•m 
90'í 
90 i 
992 
902 
905 
•'ÍJ. 
903 
90, 
m\\ 
904 
904 
904 
<m> 
í!05 

CAPITAL 

Pesetas 

30.000.000 
16.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
t OO.OOO.DOO 

162.500 
000.000 
000.000 
760.000 
260.000 
500.000 
600.000 
600.000 
260.000 
,000.000 
.000.000 
,600.000 
,000.000 
.125.009 
.600.000 
600.000 
,000.000 
000.000 
.000.000 
000.000 
000.000 
700.000 
000.000 
.000.01 • 
200.000 
100.000 
760.000 
000.000 
000.000 
600.00o 
600.000 
600.000 
350.000 

2.150.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000.000 
1.500.000 
',600.000 
J.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

16.000.000 

000.000 
.000.000 
000.000 
.000.000 
.000.000 
000.000 
,500.000 
,000.000 
,000.000 
.000.000 
.000.000 
.500.000 
650.000 
.500.000 
,000.000 
.500.000 
.000.000 
.600.000 
.500.000 
,260.000 
.000 000 
.000.000 
500.000 
.000.000 
.000.000 600,000 
000.000 

.500.000 
360.000 
600.500 
000.000 

tí 9 
o o 

500 
260 
250 
600 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
600 

260 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 

1.000 
500 
500 
000 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
260 

1600 
500 
500 
500 
500 

600 
250 
500 
500 
600 
250 
50 

250 
250 
500 
500 

500 
300 
500 
6oo 
600 
500 
500 
260 
500 
600 
500 
600 
500 
250 
250 
600 
600 
260 
500 
600 
600 
500 
.500 
250 
500 
500 
500 
0O0 

1.500 
600 
Wo 

Todo 
50'/o 
20 0/0 
60% 
50 «/o 
80% 
50% 
50 % 
20% 
60% 
30% 

Todo 

80»/o 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

25% 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
90% 
20 % 
Nada 

Todo 

Todo 

Todo 
60% 
Todo 
Todo 
Todo 
36% 
Todo 
90% 
Todo 

70»/, 
10»/, 

6°/, 
26% 
Todo 
90»/, 
40»/, 
85»/, 
H0»/, 
80»/t 
Todo 

IVlVt 
Todo 

Todo 
Todo 

A oal 

6*/, 
67. 

6.50 

6 7 , 

»% 
6_% 

S V / , 

Se-
mestra 

0.26 p. 

6 pts 

8~/, 
8 »/„ 
2% 
4% 
75 pts 

10% 
10% 
6% 
6% 
6 % 

Nada 
15 p. 
10 p. 

6% 

3.50 p. 

bV0 

6 Vo 
6 «>/0 

3_% 

8% 

El total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 480.800.—Acciones dt Sociedades 1338.450—Obligaciones 
de id. 147.000. Total 1.266.260, 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
«rrocarril de Bilbao á Du-Í 1.» hipoteca 

rango 2 
» de Bilbao á Por-^ 1.» emisión 

tugalete ) 2.a » 
« de Dnrango á Znmárraga... 

» de Tudela á B i H { ' l ser*e' 
bao 3> » 

delaRoblaáVal-^ l-;WPOleca 
ma8eda ) Deuda pref, 

Proir.jgaclon á Zorroza, 1.' emlfiión 
1.* hipoteca 

Sebastian 
hipoteca 

1. * hipoteca 
(Ramales) 

2. ' id. id 
del Cadagua, 1.* hipoteca 
de Santander t. hipoteca 

Solares ( 2.* 
• de Lnchana k Mtmg-uía 
* AmorebietaáQuernlcay Lono 

w-arreterae de la Diputación de Vizcaya.. 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . . . 

• » Hulleras de Babero j 
anexas 

CoTrpaíiía Naviera Vascongada (Ab&solo) 
» » Bilbaína (Aznar) 
• » Bat 
• » Aurrerá 

ferrocarril de Klgoibar á San^ 2- a 
•f 8.'* 

Ultima 
coti

zación 

Junta de Obras del Puerto de 
Bilbao 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 
Sociedad General Azucarera 

/ 4.» emisión 

86.00 
97 

101 
99.50 
73.00 

107 
10U.T5 
107.00 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.50 
80 

100 
100 
97 

100 
100 
100 
84 
7» 

1UÜ 

lüü 

92 
99.50 
99.50 
87,50 

100 
102 
loo 
98 

100.b2 
98 
97.50 

F E C H A 
de la operación 

Obligaciones 
emitidas 

Día Mes Añc 

Dicbre.. 
Dicbre.. 
E n e r o , . 
E n e r o , , 
E n e r o . . 

Septbre. 
Junio. . . 
A b . ü . . . 
Febrero 
Mayo.. . 

» 
J u l i o . . . 
E n e r o . . 

Junio . . , 
Enero . . , 
Novbre, 
Junio . . . 
Tunio. . . 
Enero.. 
Enero , . 
Junio . , . 

Septbre, 
Dicbre., 
Enero. , 

Novbre.. 
E n e r o . . . 
E ñ e r o . , . 
Agosto.. 
Dicbre.. . 
E n e r o . . , 

1905 
1904 
1906 
1906 
1906 
1906 
1905 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1901 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 

1904 
1905 
190 
1904 
líOl 

ia05 
19C6 
1906 
¿904 
1902 
1906 

Núm, Valor 
ptas 

t.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
6.000 
8.000 
4,631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
6,0(>0 
8.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

Interés. 
que 

prodaoen 
por 100 

500 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
500 
6C0 
600 
500 
500 
600 
500 

500 
600 
500 
600 
600 
500 
500 
600 
600 

600 
500 
600 
600 
500 

500 
600 
500 
600 
500 
500 

92 
68 

265 
203 
26 

61 

b. 90 p. 
8 

27 
U 
22 

238 

121 
46 
58 

207 
108 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2,177 
- I 

2,448 
230 

2.374 
452 

G o f i z a c i o n e s d e l a J e / T / c r / i a , d e l a s J j o l s a s d e J j i l b a o , 

J t í a d r i d y P a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serle F , de 50.000 pesetas nominales . . . 

• E , de 26.000 » » . . . 
» D, de 12.500 » » . . . 
» C, de 5.000 • » . . 
• B, de 2.600 > • . . 
B A, de 600 » » . . 
» O y H , de 100 y 20C 

Su diferentes series 
por 100 amortisable 

Serle F , de 64000 pesetas nominales . . 
» E , de 25.000 » » . . 
» D, de 12.000 » » . . 
• C, de 6.000 » • . . 
• B , de 2.500 » • ; , 
» A, de 600 » » . . . 

E n diferentes series - . 
4por 100 perpetuo exterior (EttampillajJa 

Serie F , de 21/00 pesetas nomínales . . 
• E , de 12,000 » » . . 
• D, de 6,000 • » . . 
• G, de 4.000 » » . . 
• B , de 2.000 • » . . 
• A, de 1.000 » » . . 
• G y H , 

E n diferentes series 
París cheque. . * 
L o n d r e j ^ 5 h e < j u e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Día 22 

79,20 

•;9.20 
79.20 

Día 23 Día 24 

79.40 
79.40 
79.10 
79,40 
79.10 

Día 25 

Í9. 
» 

» 
Ti). 
7». 

os.no 

Día 26 Día 7̂ 

79. .iO 

79-70 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétuft 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 6 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
piunme I Londres vista 
CAMBIOS.| PAJÍG ÍA 

Día 20 

78.95 
99.20 

000.00 
378.00 
30.95 

123.05 

Día 1-k 

78.95 
99,10 

42o,00 
375.50 
00.00 

123,00 

Día 23 

78.95 
99,10 

420.00 
876,50 
00,00 

123.00 

Día 24 Di» 25 Dí* 26 

70.10 
90,25 

41=9,00 
375.00 
30.8S 

122,90 

79.90 
90.50 

120.00 
37S.00 
30-88 

123.00 

78.16 
9K40 

417,(10 
»75,0O 
00,00 

123,30 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
Renta Exterior español estampillado 
Id. Italiana 
I d . Rusia 

Brasil 
F . C . Norte España, acciones. . . . . ; 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.". 
Rio Tinto 
Tharsis 
F . C . Norte España, obligaciones l.*1 

I d . Asturias, obligaciones 1.a 
Banco Nacional México 
Bilbao... j , 
Londrw 

Día 

98.95 
92,00 

104 60 
!t4.78 b9.00 

176.00 
27I.0U 
.665.00 
147.00 
Stís.uO 
358 00 (•30,00 
4')6.h0 
^6.16 

Día 22 1 Día 33 

00,00 
91.9) 
33.75 89.00 89. «9 1.5,00 175,00 2S1.00 270.00 1,361,00 1.665,00 ¡53,00 161.00 368.00 869.10 

367.«0 920.00 929.00 407,Ofl Í0&.50 

Día 24 

98,02 
91.,.t2 

104.70 

b8.í>.> 
176,00 
260.00 

1.667.00 
155.00-
368,00 
360.00 
9i9.ü0 

S6.14 

Día 25 2 Día 26 

98,80 
91.92 104,80 
82.90 
S»,76 

176.0C 
asi.oo 

i.oei.oi 
153.00 
369.00 
360.00 
928.00 
406,75 
26,14 

98.9) 
92.10 

I0á.7.> 
82.90 
83.75 

176.00 
287.00 

1.663.00 
152,0» 
368:00 
359.00 
927.00 
406,25 
25.13 

. N o t a s s u e l t a s 

Durante el próximo mes de Febrero, 
celebrarán Junta general ordinaria las 
Gompa lías siguientes: 

—Compañía Naviera Vascongada, el 
día 1, 

—Compañía Naviera Aurrerá, el día 3, 
—Compañía Naviera La Blanca, el día 10. 
—Sociedad anónima del Nuevo Teatro 

de Bilbao, el día 10. 
—Minerajlel Vierzo, el día 18. 
—Compañía de Navegación internacio

nal, el día 8. 
—Sociedad anónima Cobres de Ruesga, 

el día 10, 
—Compañía Naviera Bachi, el día 5. 
—Compañía anónima de Navegación, el 

día 1, 
—Sociedad anónima Electra de Haro, el 

día 20. 
—Y, finalmente, celebrará Junta general 

extraordinaria la Compañía anónima 
«Ahlemeyer^ el día 9 del mes entrante 

La nueva Junta directiva de la Sociedad 
Club Náutico, de esta villa, ha quedado 
constituida para el año actual en la si
guiente íbrma: 

Presidente, D, Benigno Chávarri; vice
presidente, D, Víctor Landeta; contador, 
D. José Arbide; tesorero, ¡D; Román de 
Uríbarrí; secretario, D, Alvaro Nárdix; 
vocales, D, José Jáuregui; D, Luis Goicoe»-
chea, D. Pedro Laiseca y D, Antonio Car-
levaris. 

Habiéndose acordado la liquidación de 
la Sociedad colectiva ígartua y Gaminde, 
se ha formado otra comanditaria bajo la 
razón social Igartua y Compañía, al frente 
de la cual figurarán como hasta aquí los 
mismos socios D. Francisco E. de Igartua, 
don Leopoldo de Igartua y Sra. Viuda é 
Hijos del finado D. Félix de Gaminde, de
dicándose á los mismos negocios desde 
1.° de Enero de 1906, 

El total de mineral de hierro embarcado 
por el puerto de Cartagena durante el año 
1905, ascendió á 530929 toneladas. 

En 190i se embarcaron 406270 toneladas, 
lo que acusa en favor dol año últirso un 
aumento de 124059 toneladas. 

Nuestro querido amigo D. Marcelino 
del Rio, Director gerente de los ferroca
rriles de la Robla, ha tenido la desgracia 
de perder para siempre á su hijo José Au-, 
tonio, preciosa criatura de'un año. 

Reciban nuestro buen amigo y su dis
tinguida esposa la expresión sincera de 
nuestro sentimiento. 

La minoría socialista ha presentado pa
ra la próxima sesión del Municipio una 
moción proponiendo que el Ayuntamiento 
adquiera los tranvías, eléctricos de Bilbao 
á Santurce, á Las Arenas y á Durango y 
el Urbano 

Se hacen resaltar las ventajas que en el 
extranjero reporta á los Ayuntamientos la 
explotación por su cuenta de los tranvías, 
y se propone que par,a la adquisición pro
puesta se valoren los años que restan de 
concesión á las compañías y "se las pague 
con el producto de un empréstito que se 
garantizaría con las mismas 4íneas. 
, Para estudiar el proyecto propone que 
se nombre una corníáión ¡de vecinos que 
se una á,la. de Fomento yjque se yeirilique 
un plebiscito. 
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Importa3ión del H^tnaniepo desde el 20 al 26 de Enepo 
n pj. 

103 
104 
106 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
Ub 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
136 
IBá 
135 
136 
137 
338 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
162 
163 
154 
155 
156 
157 
168 
159 
160 
161 
162 
163 

Aparejo 

•ÍO Vapor 

22 

Español 
» 

Sueco 
Noruego 

Español 
Hondtir.0 
Español 

» 
Noruego 
Sueco 

» 
Inglés 

Español 

23 

24 

Pabellón 

Inglés 

Español 

Francés 
Holandé 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Hondur.0 
Holandé 
Noruego 
Español 

» 
Inglés 
AlomAn 

Español 
» 
» 

Noruego 
o 

Hondur." 

MatrfPTiIa Nombre del buque 

Sevilla 
Bilbao 
Gefle 
Arendal 
Christianía 
Idem 
Bilbao 
P. Cortez 
Barcelona 
Bilbao 
Christianía 
Jonstrop 
Stromstad 
Cardiff 
Glasgow 
Idem 
Londres 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Santander 
Bilbao 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Sunderland 
N. Shields 
S. Shields 
Glasgow 
Bilbao 
Idem 
Santander 
Bilbao 
Idem 
Nantes 
Rotterdam 
N. Shields 
Bilbao 
Hnll 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 
Idem 
Bilbao 
P. Cortez 
Amsterdam 
Christianía 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Swinemunde 
Bromen 
Idem 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Christ ianía 
Idem 
P. Cortez 

Goya 
Saltillo . 
Jane 
Alf 
Valhal la 
Rcidar 
Somorrosti'o 
Ural 
Bazán 
Rápido. , 
Sulitgelma 
Mongolia 
Swanbridge 
Ingoldsby , 
Victoria 
Beberá ,, 
Nelson 
Rioja , 
Sardinero. 
Ibarra núm. 4..., 
Ollargan , 
Camargo , 
Abril , 
Cabo 3. Antonio. 
Arminza 
Aohecolanda... . 
Ogoño . . 
Remembrance... 
Malta 
Coronilla , 
Mary. . . 
Goyerri 
Serán tea.., 
Peña AngriStina. 
Uriarte núm. 3 . . 
Katal iñ 
Blanche Amelie. 
Rhenania 
Waterloo 
Austria 
Antwerp-Oity . . . 
Arratia 
Olazarri 
Lista 
Cabo Corona . . . . 
Rosario 
Cosme 
Viug 
Toloaa 
Lekeitio 
Mundaka 
Gardepee 
Híspanla 
H. A. Nolze 
Electra 
Marzo 
Junio 
Santiago 
Macedonia 
Monaroh 
Uriarte núm. 5. . 

0 2 

766 
132o 
813 
6!i9 
836 
«49 
98(1 

1300 
534 

1051' 
652 
045 

1170 
730 
995 

1038 
1172 
616 
i l i 

160?. 
1333 
1143 
743 

m s 
1561 
1263 
14x7 
1059 
932 «2 
780 

1835 
128h 
1091 
ÍÍBS 
76 

195 
7ST 
003 
956 

2200 
1152 loil 
715 
909 

1747 
162." 
923 731 

1454 
H45 
1026 
S57 
4b3 
512 753 

1261 
1316 
10 

Oapit&n Cargamento 

M. González 
I . Ageo 
C. A. Asberg 
J . Ozuldsen 
A. E . Kildahl 
B. A. Saune 
N. Larrecoechea, 
M. Lozama , 
V. Sala 
J . A. Menchaca .. 
L . Thorsen , 
A. M. Thore 
C. A. R. Rutenfeld 
J . Pawley 
R. Burn , 
P. O'Kane 
J . O. Wilkinson., 
J . Martínez , 
F . Estarellas. 
J . Urízar , 
M, Maohituve..... 
T. Ruiz , 
R. Arreguí , 
J . Amázaga , 
F . Echevarr ía . . . , 
P. Lezama , 
P. Bosoh 
R. Dunn 
A. Preeoe 
W. J . Parkes . . , . 
J . Dick 
P. Ruiz 
I . Arámburu 
A. Piris 
J.Bengoechea . . 
C. Cortázar 
L . Ertand 
D. do Witt 
F . Burnard 
P. Goitía 
J . Massam 
L . Cor, ta di 
N. Imaz 
M. Zaragoza 
I . Jáuregui 
J . Brasac 
J . Larrauri 
G. Gundersen . . . 
S. Johanneson . . 
F . Oyarbide . . . . . 
R. Luzárraga . . . , 
J . T. Pearce 
H. Jordán,^ 
G. Bullerdieck... 
B. Pieper 
M. Sampedro.. . . 
J . Orde 
R. Garrastazu. . . 
N- O. Nilssen . . . . 

Pedersen 813 A 
t!l447!B. Urizar. 

Suma» anteriores. 
General 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
General 
Carbón 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Cok 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
General 
De tránsito 
General 
Lastre 
Carbón 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Lastro 
Idem 
Idem 
.fasta mad1 
Carbón 
I d . y otros 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Carbón 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 

9* 

23988841 

1573605 

2411126 

203)000 

2286540 

33B27 

1000 
a 

S85931 

I8l4s20 

2077197 

TOTALES... 

3371169 
29I6S55 

1705200 
3146500 

© b » o 
UTO 

o o 
2880!Í015 

132922 

1573605 

2114126 
» 

190410 
2030000 
381965 

132578 

12630 
2286540 

47324854 420258 

1814820 
140000 

11738Í 
» 

207719' 

321766 
55813 

'282901 
3371169 
3207239 

155912 
141476 

1705200 
3146500 

Procedencia 
Consignatario 

ó Corredor 

Ambores 
Rotterdam 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Rochefort 
Nantes 
Newcastle 
Pauíllao 
Hatnburgo 
Newcastle 
Bergen 
Rouon 
Saint Nazaire 
Chantenay 
Bayona 
Chantenay 
L a Rcchelle ¡ 
Londres 
Dunkerque 
Saint Nazaire 
L a Pallice 
Newcastle 
Rotterdam 
Marsella 
Newcastle 
Burdeos 
Rouen 
Saint Nazaire 
Idem 
Idem 
Bayona 
Middlesbro 
Pauíllao 
Ardrossan 
Newport 
Bayona 
Idem 
Rotterdam 
Burdeos 
Newcastle 
Amberes 
Burdeos . 
Barrow 
Amberes 
New-York 
Barrow .. 
Rotterdam 
L a Roohelle 
Gothemburgo 
Newcastle 
Idem 
Saint Nazaire 
Grimsby 
Amberes 
Idem 
Newport 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Idem 
Bayona 
Stockton 

645,3175 

H. do Azquota 
A. Aznar y C.11 
Vda. deSalvidegoit'a 
Fél ix Abáselo 
Vicente Corroas 
Fél ix Abásolo 
Sota y Aznar 
Tomás Urquijo 
H. de Azqueta 
Antonio López 
Andrés Amland 
Antonio López 
Vda. de S ilvidegoitia 
Grífftths, Tate y e a 
Macleod y Compañía 
Vicente Correas 
Chavarri y Compañía 
H. de Azqueta 
Martyn, Martyn y C.a 
Vda. deSalvidegoitia 
A. Aznar y C.a 
Macleod y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
Urioe y Eguiraun 
Erhardt y Compañía 
Agencia J . Wild y C.'1 
Idem 
José Olivares 
Macleod y Compañía 
Félix Abásolo 
Idem 
Idem 
Bergé y Compañía 
Atanasio Aróizaga 
Carlos Maruri 
Arriaga y Compañía 
Grifñths, Tate y C.ft 
Juan Abaitua 
Sanginés y Maruri 
Félix Abásolo 
Idem 
H . .de Azqueta 
Bergé y Compañía 
Yandiola y Solano 
Miguel' P. Ferrer 
A. Aznar y C.a 
Andrés Amland 
Sota y Aznar 
Idem 
Grifñths, Tate y C.a 
C. Hoppo y Compañía 
Idem 
Idem 
A. Aznar y C.a 
Idem 
Miguel P. Perrcr 
Grifñths, Tate y C " 
Macleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C. 

Impoptaeion de Cabotajle desde el 2 0 al 26 de Enero 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
65 
60 
67 
68 
69 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

20 

Aparejo Pabellón 

Vapor 
» 

Baland.R 
Vapor 

Baland.ft 
Vapor 

Español 

Baland.a 

Nombre del buque 

Goya 
Sant«ña 
Aquech 
Cabo San Antonio. 
Cabo Silleiro 
Río Formoso 
Febrero 
Rioja 
María Merced s.. . . 
Chío 
Ayamontino 
Dolores 
C. Asturianes 
Gijón " 
María del Carmen,. 
Comercio i . . ' . . 
Lista «.. 
Cabo Corona . . . . . ; - . 
María 
Alerta 
Unión Hullera 
C. Bermeano . . . . . . 
Tres Hermanos.^'... 
Unión num. 2.. 
Chorrocha 
Concha 
Nueva Unión 
Libe 

(¡<i t¡ 

765 
36 
20 

1213 
63.. 
76 
6s 

616 
122 
266 
50 
71 

332 
*46 
di 
74 

764 909 
175 82 
30 
¡8 
20 
1 
24 
20 
23 

Capitán 

Sumas anteriores. 
M. G o n z á l e z . . . . . . . 
K. Olavarrieta, . . . . 
J . P. Ortube 
J . Amózaga 
P. Gangoiti 
F . Arana 
M. Manzaneda... . 
J . Mart ínez . . . 
R . MuniHa 
F . Achurra 
A. Bilbao 
J . A. Iraundogui.. 
R. Lanza 
R. Martínez 
T. Gaminde 
F . R. Cancio 
M. Zaragoza 
I . Jatirogui F . Cortázar.. 
M, García 
F . N, Junquera.. . . 
F . Viña 
G. Acarregip 
R'. Marcue. 
F . Aranzamendi... 
P. Ibarlucea 
S. Badiola 
J . Ibar lucea . . . . . . . 

« 5 
So 
H » 
: B 

0 So 

4916000 

TOTALKS «. 

440000 
130000 

620000 
841770 

420000 
150000 
500000 

117300 

124900 
27000 

68000 

8016770 326300 

o &• 
9 O 
9 9 
t i 
7604533 

1200 
60000 

» 
289802 
168760 

» 
74000 

75* 
139974 
440000 
130010 
117600 
620000 
841770 
82042 
2520 
754 

331/57 
420000 
160000 
50144') 
12400(i 
27oO() 
1008u 
6i66 
2804 

14600 
68000 

ISmMÍW 

Procedencia Receptores 

San Sebast ián 
Castro 
Bermeo 
Barcelona esc. 
Idem 
Santander^ 
Castro 
Pasajes 
Gijón 
Avilés 
Gijón 
Zumaya 
Gijón' 
Idem 
Avilés 
Bermeo 
San Sebast ián 
Barcelona esc. 
Gijón 
Idem ídem 
Zumaya 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Bermeo 
Lequeitio 
Zumaya 

Orden 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Idem 
Lastre 
Portillo. Ibáñ. y C.1 
L a Bascoriíá 
Varios 
Orden 
Idem 
L . Castillo 
Portillo, Iñez. oy C.¿ 
Altos Hornos 
Varios 
Orden , 
Idem 
Varios 
R. Fernández 
Orden 
Altos Hornos 
D. Basaldúa 
Viuda de Vicuñs 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Consigna
tario 

ó corredor 

Azqueta 
García 
Arriaga 
Bergé y C." 
Idem 
Marnri 
Portillo 
Azqiieta 
García 
Arriaga 
Torre 
Astigarraga 
Portillo 
Vicuña , 
García ' • 
Vicuña ' 
Azqueta 
Bergé y C.a 
Torre 
Vicuña 
I . Abaitua 
A zqueta Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 



21 Enero M REVISTA BÍLfiAO 43 

E^portaeion al H^tiran|eiTo desde el 20 al 26 de Enero 

o ? 

t O 

104 
105 
106 
107 
lOtí 
Ití.» 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
'A* 
119 
120 
m 
122 
123 
124 
12 J 
128 
127 
ISs 
129 
130 
131 
132 
133 
184 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 

24 

2,. 

•IV, 

Vap. 

Pabellón 

Sueco 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 

Sueco 
Español 

Noruego 
Español 

Sueco 
» 

Español 
Francés 
Inglés 
Noruego 
Uruguay 
Noruego 

» 
Belga 
Inglés 
Italiano 
Hondur.0 
Noruego 
Francés 
Inglés 
Español 
Noruego 
Belga 
Francés 
Español 

» 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 
Español 

á 
Inglés 
Español 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriores. 
Kyloroa 
Skuida 
Alaska 
Bermeo 
Ellaston 
Defontaine 
Muriel 
Hanna 
Uriarte 
Carranza 
Taormina 
Montañés 
Río Formoso 
Tlieresedal 
Bothnía 
Saltillo 
Ville de Bayonne 
Devonia 
Octa 
Anita 
Galicia 
Beldar 
Baltique 
Raguaa 
Aquila 
Ural . . . . . . 
Clara 
B. Amalle 
Carina 
Castro-Alón 
Sulitjelma 
Sérosla 
St. Fierre 
OI larga » . . . . . . . . . • 
Of oño 
Antwerp-City.... 
Craigendoraí i . . . > 
Diz 
Primo • 
Bazán 
Activo 
Solón 
Algorta 
Poveña 

1018 
720 

1347 
16Í0 
1033 
1063 
1144 
1477 
743 

1363 
839 
741 
7« 

109» 
1077 
1325 
78: 
831 

104o 
783 

|741 
S4íi 
S45 
806 
62B 

1393 
1123 
196 

1046 
770 
652 

150 
594 

1*33 
1487 
2200 
943 

1077 
854 
534 
752 

i 843 
1305 

¡1305 

s o 

216687880 
2100000 
1349330 
2750480 
4159140 
2491030 
2450140 
2903470 
3004660 
1677100 
8410300 
1997100 • 

» 
2369440 
2192740 
3369010 
2000000 
1950780 
2439070 
158s2()0 
1940900 
1850320 
1916790 
188T600 

a 
8013870 
2400030 

» 
2140090 
1868560 

» 
3547080 
lü0;»2()0 
3020020 
3423710 

• 
1795710 
2876840 
20075)40 

• 
1648820 
1803160 
2993070 
2846390 

TOTALES. . . . ! 304976440 60000 365844 1343613 

o o 

coooo 

299235 

67..7 

370ii 
720 

1180 

20 

748 

8.8 

253 
49 

483 
661 
485 

41719 
» 
139» 
» 
5249 

400 
700 

a PU0 
^ _ o 
• ü •* 
• m gt 
••18 

1130213 

2412 

1173 
40. 

3107 
89855 

274 

55043 

57 
» 
» 

10516 
181 

» 
34086 

» 
895 

» 
15618 

Cargador Destino 

Norberto Seebold... . 
C. Hoppe y Compañía 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Juan Turner 
Oriffiths Tate y C.a... 
Luis Ocharan 
Agencia J , Wild y C.a 
Félix Abáselo 
Juan Abaitua 
Félix Abásolo 
H. de Azqueta 
Carlos Maruri 
Sydney J . Dyer 
J . M. de las Rivas , . . . 
A. Aznar y C." 
Juan Abaitua 
Griffiths Tate y C . " . . 
Agencia J . Wild y O.8 
Qustavo Motschman. 
Agencia J . Wild y C.a 
Félix Ab&solo 
Juan Santisteban... . 
Martyn, Martyn y C a 
Leopoldo Farge 
Ohávarri Hermanos . 
Luis Núñez 
Altos Hornos 
Macleod y Compañía. 
Luis Ocharan. . . . 
Yanke Hermanos. . . . 
Chávarri y Compañía 
Federico L . Dubus. . . 
A. Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Sanginés y Marui-i... 
Norberto Seebold . . . . 
J . M. de las Rivas . . . . 
Santisteban y Triano 
H. de Azqueta 
Sydney J . Dyer 
Macleod y Compañía. 
Sota y Aznar 
Jesús Castet 

Maryport 
Q-rangemotit 
Glasgow 
Barrow 
Glasgow 
Middlesbro 
Cardiff 
Glasgow 
Cardiff 
Dunkerque 
Glasgow 
Londres 
Burdeoa 
Newport. 
Middlesbro 
Oardifl 
Bayona 
Cardiff 
Glasgow 
Newport 
Middlesbro 
Glasgow 
Amberes 
BritonFerry 
Genova 
Pauillac 
Middlesbro 
Nantes 
Glasgow 
Cardiff 
Christianía 
Amberes 
Dunkerque 
Cardiff 
Rotterdam 
H.ay Vercz. 
Glasgow 
Middlesbro 
Idem 
Hamburgo 
BritonFerry 
Glasgow 
Rotterdam 
Middlesbro 

Punto 

de carga 

Olaveaga 
F. Belga 
Portugalete 
Triano 
Indauchu 
Orconera 
Cadagua 
T riano 
Luohana 
F . Belga • 
Cadagua 
Uribitarte 
Idem 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
Tvía. aéreo 
Triano 
Portugalete 
Idem 
Triano 
Luchana 
F . Belga : 
Triano 
Uribitarte 
Cadagua 
Olaveaga 
Sestao 
Portugalete 
Cadagua 
Uribitarte 
F . Belga 
Idem 
Orconera 
Idem 
Pto. exterior 
Portugalete 
Triano 
Idem 
Uribitarte 
Portugalete 
Triano 
Cadagua 
Indauchu 

Nombre de la mina 

BegAn factura 

Coto Minero de Arrázola 
Demasía San Benito 
Elvi;a , Princesa y Buena 
Luisa 
Abandonada 
Precavida 
Malaespera 
Julia y Adela 
Juliana 
Coto Minero F . Belga 
Malaespera 
(Vía Sevilla) 

» 
Milagros y San Fermín 
Unión y Amistosa 
Depósito Luchana 
Primitiva 
Rubia y Ventura 
Milagros y Unión 
Rita y Adelaida 
Sol, Cont-, Pt. , Jul,a, Jal , y Ad. , 
Juliana 
Coto Minero F . Belga 
José 
(Vía.Sevüla) 
Montefuerte 
Gustavo y San Lni s 
(Lingote) 
Saa Miguel, Begoña y Diana (1) 
Malaespera 
(Vía Santander) 
Coto Minero F . Belga 
Idom 
Depósito Luchana 
Idem 
(9 pasajeros). 
Pepita 
Unión y Amisto'a 
Jul.a, Ptr. . Conf., y R . Cotorrio 
(Vía San Sebastián) 
Milagros 
Viotoriana, S. Miguel y Begoña 
Montefuerte y Ensebio 
Abandonada 

(1) Cargó por gabarras 300 tonelada» de la mina «Abandonada». 

M i n e r a l expor tado durante l a semanas p a r a e l e x t r a n j e r o , S 8 . 2 8 8 . S 6 0 k. (Sabotaje, 2.119.320 fe. T o t a l 9 0 . 4 0 7 . 8 8 0 k. 

Hxpoirtaeion de Cabotaje desde el 20 al 26 de Enefo 

a 0. 
• P 
13 s 

46 
47 
4.8 
SU 
50 
b\ 
52 
»3 
54 
56 
56 
57 
58 
59 
60 
81 
62 
69 
tit 
6J 
66 
67 
«8 
tí9 
70 
71 
72 

Aparejo 

Vapor 
Patache 
Goleta 
Vapor 

• 
Pailebot 
Vapor 

Baland.» 
Vapor 
Bala nd." 

Pabellón 

Español 

Italiano 
Español 

Nombre 

del buque 

H O 
a O 
m £ 

Sumas anteriores* 
Cabo Nao 
V. de Ortigiieira. 
Luis 
Churruea 
Irurak-Bat 
Simón 
Aquila 
María Gertrudis.. 
María Cruz 
Barambio 
Libe 
Cabo Eapartel . . . . 
Montañés 
Goya 
Santoña 
Duro 
Comercio.. . . 
Somorrostro 
Ayamontino 
Melitón González 
Bazán 
Cabo Silleiro 
Dolores 

h ío 
Aquech 
Rfoja « . . . . 
San Antonio 

997 
66 

125 
85 

8 
a8 

ntb 
66 
85 oiíñ 
S3 

800 
¡741 
764 
86 

itó 
71 

98Ü 
50 

610 
iSí 
tiBi 

71 
'¿W 
20 

816 
60 

TOTAJUU.. 

9 5 

3891190 

102760 

626440 

960100 

420020 

110000 

6010510 

9 P 

2-B 

402760 

18000 

9 t i 

•0 H 
9* 

2779694 
861553 

9083 

136 

6865 
9200 

24359 
924717 

26810 

37944 
i 
500 

420760 4490861 

9 H 

r i 
204082 
109650 

8382 

12900 
48500 

22200 

401214 

88863 
375 

9143 

08381 

0-5 
9 H 

3413 
» 
4013 

7657 

3300 

gnu 

SB 

400822 
63500 

6400 
» 

11800 

26000 
a 
7000 

50000 

1600 

87919 865922 

® e 
« o • w 
%* 
2.B 

9368305 
980940 
102780 
39814 

200000 
70000 
26415 

800000 
91594 
9200 

526440 
60000 

1110651 
17450 
38076 

B 
960100 

229379 
2100 

18634 
74729 

440020 
28730 

143793 
110000 

Barcelona y escalas 
Gijón 
Requejada 
Bermeo 
Castro 
Bermeo 
Sevilla 
Rivadeo y escalas 
Gijón 
Idem 
San Sebast ián 
Barcelona y escalas 
Sevilla 
Sevilla y escalas 
Castro 
Avilé s 
Santoña 
Castro 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Barcelona 
Sevilla 
Zumaya y Pasajes 
Avilós 
Bermeo 
Sevilla y escalas 
Gijón 

Cargadores 

A. Hornos y ofcres 
Manuel Taramona (T) 
Sdad. Gral. Cementos 
A. Aznar y Comp.* 
Hijos de A»fcigarraga 
Arriaga y Compañía 
B . B. y Kayí íood 
Varios " -
L a Basconia 
J . G. Borreguero (T) 
Altos Hornos 
A. Hs., Rivas y otros 
H. de Azqueta 
Varios 
Lastre 
Manuel Taramona (T) 
Lastre 
Idem 
Idem 
Vario» 
H. de Azqueta 
Varios 
Idem 
Antonio López (T) 
Blas Otero y C.a 
Fonreade y Provot 
J . G. Borreguero 
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D . Los productos naturales que no sirvan de primeras ma
tarías y las sustancias alimenticias que no se cunsidcren como ar
tículos de venta, pagarán hasta el 20 por 100 de su valor. 

E . Los productos elaborados, cuya principal aplicación sea 
la de primeras materias y los productos industriales que no ten
gan similares en lo producción nacional se podrán gravar desde 
el 10 al 35 por 100, y los análogos á los que en España se pro
duzcan desde el 15 al 10 por 100. 

F . Para fijar el tanto por cienfo se tendrá en cuenta el cos
te de la primera materia y las demás indicaciones, como las faci

lidades para producir, el grado de elaboración, el desarrollo de la 
producción en España, etc. 

O. Serán mayores del 40, pero inferiores del 50 por 100, 
los que por diferencias de elaboración y conveniencia notoria de 
que se obtengan en el país necesiten de la protección arancelaria 
excepcional.» 

La Comisión creerá que ha puesto una pica en Flandes, y 
hace una gran obra con esas pequeñas modiíicaciones. Estas son 
bien poco importantes y transcedentales. 

I Laboratorio Químico 
de 

A . A M O U R O ü i 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A 
TALLE DK SEVILLA, 22 

y 22, DUPLICADO 

Abonos, Aguas, etc. 
Arbitrages 

Contratos á precios reducidos 

B I L B A O 
35, CALLE COLÓ» DE LAKKEÍTEQUI, 35 

Y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 455 

í 
í 
6 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 

D. Cartagena á Rotterdam, vapor E k l i p l i k a 6/- F. 
A l m e r í a áCardiff , vapor Camdose 5/3 F. D. 
Bilbao á Newpor t vapor 1.800 toneladas, 4/6 F. D. 
Idem á Glasgow, vapor A / / 5 / 6 . 
Torrevieja á Ghittagong vapor 1 hoondale 9/Q (sal). 
San Juan á Rotterdam, vapor Henoy 6/6 F. D. 
Bilbao á Newpoort , vapor .Y 4/6. 
Benisaf R'dam ó A 'dam. vapor 4.000 toneladas 7/6 á Dona á 7/9 
Cartagena á id , vapor 4/400 toneladas 6/ F. D. 
Bilbao á Cardiff vaper T r i n i d a d fyS. 
Cartagena á Rotterdam vapor Caldy 8/ F. T. 
Benisaf á id . , ó A ' d a m , vapor 4000 toneladas 7/6 ó Tyne 7/3 F . T 

F l e t e s 

El mercado de minerales desanimapos firmeza en el de carbo
nes para el M e d i t e r r á n e o los d e m á s mercados sostenidos. 

M e r c a d o de G a r b ó n 

El mercado de carbones e á alza cotizarse hoy los tipos 14/ á 
14/6 á las Cardiff superiores; 13/3 á 14/ los de segunda, y 12/ ó 13/ 
los Monmoutbski res m á s 1/- de impuesto. 

N e w c a s t l e , on T y n e de de 24 Enero 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 16-15 Oá L . 
16-17-6 y loá ingleses de L . 16-17-6 á L . 17-0-0 por 1016 k i logra 
mos. 

Los argentiferos á L . 16-17-6. 
L a plata fina. Disponible á 32 9/i8 Peniques.—Entrega á dos me

ses 31 n/io Peaiqaes.—Todo por onza inglesa. 

Cotización del hieppo en Glasgom 

S e g ú n despachos recibidos por el C í rcu lo Minero de Bilbao. 
Día 22 Escocia 53/1 Hematites 70/8 

» 23 
» 24 
a 25 
» 26 

53/1 
53/-
52/6 
52/8 

56/5 
69/6 
68/9 
68/6 

L o n d r e s 26 de Enero de 1906 

3 meses. 
C o b r e — « S t a n d a r d » . 

» » » 
» Best Selocted . , . 

Es taño .—«G M» . . . . 
» » » 3 meses 
» I n g l é s . — L i n g o t e s . . 
» » —Barri tas . . 

P l o m o . — E s p a ñ o l . . . , . 
H i e r r o . — - E s c o c é s . — W a r r a n t . . 

» MiddlesbroJ. . . . 
« . Hematites 

Rio-Tin to . . . . . 
Tharsis . 

L i b r a s 
7y-ou-o 
77-05-0 
85-10-0 

164- 00-0 
163-17-6 
165- 10-0 
166- 10-0 

17-00-0 
57-9 
52-4 
68-4 

68-02-6 
5-17-6 

30 
91-1/2 

0-0 
64-0-0 

Acciones. 
» 

Plata . . . . 
Ex te r io r E s p a ñ o l , . , . . , 
Cambio á 3 mjf. 
R é g u l o de ant imonio . . . . 

TOMAS MOHRISON Y C . ' . - B I L B A O 
Nota: El mercado de Londres queda cerrado, hasta el m á r t e s . 

B I L B A O 

Carbonato l .4 de 
» 2 / de. . . . , . 

Rubio 1.a de 
» 2 . ^ 6 

Campani l 1." de. . . . . 
» 2.* de 

Hematite 
Lingote de F u n d i c i ó n . . , . 

» » A f i n o . . . . . . 
Barras dimensiones corrientes. 
Angulos precio medio . . . . 
V i g u e r í a precio medio . , . 
Carri les pesados i d . . . . 

» l igeros i d . . . . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . . . 

C a r t a g e n a 

Plomo en barras . . , . , 
Sulfures Linares 78 o/0. . . 
Corbonatos del 50. . . . . 
Blenda del 35 70 de zinc f. b. tn . 
Calamina del 30 zinc f. b. tn . 

Sh . 
» 

» 
» 

Ptas. 
» 

» 
i» 

» 

46 k, 
» 
» 

15-0 
12-6 

| : f l 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
T n * 

» 
9 
» 

P í a s . 

francos 

20,20 
14,20 
8l()0 

50475 
9'e2 

Londres 
P a r í s puro 

N l k e l 
Tda. L . i 

k . francos 
160 á m-o/o 

5'50 á 6*24 
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A n t i m o n i o 
Pal ia : I ng l é s 100 » 160-00 
Londres; Se cotiza regulus por tonelada L 60-0-0 á 62-0-0 
Marsel la: Régu lo por 100 ks. i'rs. 155,00 á 160,00 

Carbones 
E n l a s c u e n c a s de A s t n i i a s 

Í
ribados 20 Pts 

Galletas lavadas 10 á 20 — 
Granzas lavadas 17 á 18 — 
Menudos lavados secos . . 12 á 14 — 
Idem id . fraguas y para cok 13 á 15 — 

vMezclas para gas 15 á 17 — 
(Grueso . 20 

Puertol lano en v a g ó n , por ^Granadillo lavado especial 16 — 
, .„„ ^Avellanas lavadas 13 — 

c o n t r a t a s ( M e n u d o 7 
Galletas lavadas 20 — 

León , sobre v a g ó n . . . . Menudo lavado 13 
© o k —Gijón ó Aviles á bordo 2 4 á 3 0 
Belmez de l .1 40 

LANCASHIEE 

Mineral de hierro 
Purple (Widnes ó St Helens).20-0 . . . nomina 

» de forja 49-0 á 49-3 
» n ú m . 3 de fundic ión . . . 56-6 á 57-6 
» de forja . 53-6 á 54-6 

Lingote de hierro 
Lancashire-=-lingote de forja 49-9 á 50-0 

» » n ú m . 3 de fundic ión . . . 53-6 á 55-6 
Lincolnsh i re 

» 
Derbysh i r e^ 

» 
Hematites ord inar ia de fundic ión 70-0 á 75'? 

A c e r o 
Chapas de calderas • . . . . 7-10-0 á 7-12 - 6 
Tochos 5 - 5 - 0 á 5 - 1 2 - 6 

(Entrega igua l á Manchester) 

A c e r o 
Carriles (secciones pesadas) . . . . . . de 5- 5-0 á 5-10-0 

I d . curvos. de 6- 5-0 á 6- 7-6 
Chapas para buques (V4 pulgada y m á s ) . . . de 6-15-0 á 6-17-6 

I d . » calderas 8/8 » y « . . . de 7-10-0 á 7-12-6 
Hie r ro de á n g u l o para buques de 6- 7-6 á 6-10-0 

I d . » » las m á q u i n a s . . . de 6-12-6 á 6-15-0 
Vigas . . . . . . . de 5-15-0 á 5-17-6 
Remaches para buques. . . . . . . . . de 7-12-6 á 7-15-0 

» » calderas de 7 17 6 á 8 0-0 
Tablas (simples) (chapas d« cubiertas) . . de 7- 7-6 á 7-10-0 

n dobles id . . de 7-17-6 á 8- 0-0 
Arcos ( t a m a ñ o s ordinarios) do 6-10-0 á 6-12-6 
Llantas ( » » ) . . . . - . . de 6- 7-6 á 10-5-0 
a r r a s (V^ pulgada ó m á s ) de 6 1-0 á 6-12-6 
Chapas onduladas galvanizadas en bandas, de 1M5-0 á 11-17-6 
F. á. b. menos 2 Va 0/0 por pago al 10 del mes siguiente a l de 

la entrega, excepto para carr i les y curvas, cuyos precio son 
netos. 

SUR DE SELES 
Mineral de hierro 

Rubio pr imera ; base 50 0/o de h ier ro . Costo flete 
seguro Cardiff ó Newpor t 18/0 nomina 

A c e r o 
Llanta de acero . . . ** 7-17-6 á 8 - 2-6 
Carriles de acero perfiles pesados . . . . 5-10-0 á 5-12-6 

» » >> Hgeros 6-10-0 á 6-12-6 
Barras hojalata Bessemer 4-10-0 á 4-12-6 

» » Siemens 4-12-6 á 4-15-0 

Moja de lata 
Bessemer al coke 12- 6- á 12 9 
Siemens 12- 9- « 13-0 
Ternes. Par doble caja 28 X 20 c. . . . . . 22- 6- á 24-0 
El c a r b ó n de madera, la mejor (pul imento) . 15- 6- á 16-0 
Grandes llantas para galvanizado 6 4- 3 X 30. N 15-0- á 9-0-0 
Hojag n e g r á s pulimentadas 9-0-0 á 9-5'-8 
Todo entregado en el dis t r i ty menos 3 y V? poc 100. 

Laboratorio Químico Central 
R i p a , 7 , p r i n c i p a l 

D I R I G I D O P O R 
L U I S D E A R R I A G A 

Ant iguo Jefe 
del Labora to r io Químico 
de la F á b r i c a «Nizcayan 

D . CHEVR1ER 
Ingeniero Químico 

y Licenciado en ciencias 
de la Un ice r s i i ad de P a r í s 

A N A L I S I S 
SECCIÓN A.—Minerales y productos industriales i n o r g á n i c o s . 

Aguas para industr ias . Aguas minerales. 
SECCIÓN B.—Productos o r g á n i c o s . Industriales y comerciales 

(vinos, aceites, harinas, chocolate, leche, etc.) 
SECCIÓN C — Bac te r io log ía , Mic rog ra f í a , Cl ín ica (orinas, 

esputos, jugos g á s t i c o s , etc.) 
Estudios industriales y Minerales 

Consultas t é c n i c o - q u í m i c a s y peritajes. 

Se admiten proposiciones de a n á l i s i s p o r a ñ o de f á b r i c a s , 
sociedades mineras y comerciales 

Eepresentaciones para el dosmuostro 7 análisis de depósito 
7 cargamentos de todas clases de minerales. 

, A N A L I S I S CONTRADICTORIOS Y A R B I 1 RALES 

Desde Santander 
(De nuestro CorresponsalJ 

26 Enero de 1906 
U l t i m a s c o t i z a c i o n e s 

Acciones 
Banco de Santander, antiguas, 23; a m p l i a c i ó n 153. 
Banco Mercant i l , liberadas, 102,25; Sin l iberar , 102.50 
Banco Hispano-Americano, 126 
Fe r roca r r i l de Santander á Bilbao, 140. 
Fe r roca r r i l C a n t á b r i c o , preferentes, 118; ordinarias, 79. 
Cabezón á Llanes, 70. 

C o m p a ñ í a s Nacieras 
Santanderina, 65. 
N a v e g a c i ó n M o n t a ñ e s a , 90. 
V a s c o - C a n t á b r i c a , 19. 
La Un ión , 55,50. 
Esles, 50, 

Sociedades varias 
Abastecimiento de Aguas, 126 
Alianza de Santander, 58 y 50. 
T r a n v í a de Miranda, 40 pesetas acc ión 
Taur ina M o n t a ñ e s a , 92. 
Nueva M o n t a ñ a , con cédu la , 65. 
Talleres de San M a r t í n , par. 
Sardinero, A, 70. 
Minas de Horas, 91. 
La A u s t r í a c a , par. 
Puente Arce, (minase, 71. 
Complemento (minas), 102. 
Deuda munic ipa l , 101. 
E m p r é s t i t o munic ipal , 100,50. 
Carreteras provinciales, 81. 
Club de Regatas, 99. 
Junta de Obras del Puerto, 104.00. 
Nueva M o n t a ñ a , 86. 
Azucarera general E s p a ñ o l a , ordinarias , 98,15 
Idem id . preferentes, 79,40. 
Banco de E s p a ñ a , 416. 
C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos, 397. 
Elecfra Pasiega, 100 

Ferrocarriles.—Obligaciones 
Ala r á Santander, 116,12 
Solares, 1." hipoteca, 99,25. 
Solares 2.' hipoteca, 99,50. 
Santander á Bilbao, e m i s i ó n de 1895, 115.45, de 1898, 98,5o; de 

1900, 97,40 de 1902, 95,75. 
C a n t á b r i c o , 1.a hipoteca, 8 0 , 5 0 . 
C a n t á b r i c o 2 / hipoteca, 97.75. . 
Cabezón a Llanes, 103,8. ! , 
A&til lero á Ontaneda, 1.4 hipoteca 30 -
Ast i l le ro á Ontaneda, 2.1 hipoteca s in o p e r a c i ó n . 
Va l lado l id á Ar iza , 105,25. 

Fondos púb l i cos 
Deuda 4 por 100 in ter ior , 80. 
i d . i d , ' p e q u e ñ o s , 79,85. 
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I d . 4 por 100 a m o r ü z a b l e , 99, 60 y 99, 65 
Idem id . , p e q u e ñ o s , 98,75 
Garab iós . 
Londres. Cheque, 32,93. 
Idem 8 d í a s vista, 31,67 
Idem vista 32,11 á 32,16. 
Idem 60 d ía s , 32. 
P a r í s , 8 d/v 27,25. 
La a n i m a c i ó n en Bolsa ha sido bastante escasa y las operacio

nes m á s escasas a ú n ; sin embargo, ha sido una buena semana 
para los v á l ó r e s cotizados, porque todos, s in e x c e p c i ó n , lo han 
sido con alza. 

En fondos p ú b l i c o s se han negociado 41.200 pesetas; en accio
nes 2000 (Minas complemento) y en obligaciones 59.550 pesetas. 

©1 dia 12 del p r ó x i m o mes c e l e b r a r á Junta general ord inar ia 
de accionistas la sociedad a n ó n i m a « M i n a s C o m p l e m e n t o . » 

Para la s u s c r i p c i ó n de obligaciones de 2.a hipoteca de la l ínea 
de Cabezón á Llanos se han presentado 6.436 solicitudes. Las o b l i 
gaciones pedidas eran[6.000 y se han adjudicado todas las solicita
das al t ipo de 98.01. 

F. San Emeterio. 

Iníormaeión marítima 
IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el 20 a l 26 de 
Enero de 1906. 
D U 20 —Vap. e s p a ñ o l G O Y A . — D e Amberes: 2 bles. 330k loza, S. 

Llano; 4 bultos 541 k papel, 1 caja 211 k colores, 22 piezas 9110 k 
postes de h ier ro , 7 bultos 124Í k torni l los y ganchos, 3 cajas 145 k 
acero en barras, 2 barr i les 619 k accesorios, 8 piezas 368 k vigor-
n í a s , 1 huacal 62 k planchas. 2 piezas 489 k yunques, 10 fardos 
1150 k extracto t in tor ia l , 2 cajas 103 k maquinar ia , 50 piezas 5883 
k llantas pora ruedas, Yanke Hermanos; 18 bultos 1577 k cerveza, 
Rica Hermanos; 2 cajas 234 k vino c o m ú n , Artechex y Zulaica; 1 
caja 86 k estampas, V . Rubio; 1 caja 454 k l lantos de acero, U n i ó n 
Hul le ra y M e t a l ú r g i c a de Asturias; 3 rollos 67 k alambre de plata, 
12 cajas 3212 k planchas de h ier ro , La Maquinista Bi lba ína ; 6 ba
r r i l es 276 k envases vac íos , Ar r iaga y C o m p a ñ í a ; 44 cajas 17930 k 
vidr ios , 6 bultos 211 k barri les vac íos , B. M a n j a r r é s ; 6 bultos 1392 
k torni l los y ganchos. Viuda de E. Betsellere y C o m p a ñ í a ; 4 b u l 
tos 1355 k id . . Hijos de J. E. Bochelt; 17 cajas 1513 k f e r r e t e r í a y 
a r t í c u l o s de cocina, 13 bultos 29S6 k planchas galvanizadas, 2 ca
jas 293 k fe r re t e r í a , 4 fardos 193 k correas y tiras de cuero, 2 ca
jas 157 k fe r re te r í a , 85 bultos 4498 k h ier ro , 9 cajas 1317 k ferrete
r ía , A. Gonrad y C o m p a ñ í a ; 94 bultos 5096 k mater ia l para minas 
y maquinar ia , F. L . Dubus; 10 bultos 929 k barr i les vac ío s , A. Mo
ra; 112 piezas 5428 k tubos de hierro , S>d. Tubos Forjados; 15 b u l 
tos 319 k cric^. llaves y horcas, 2 barri les 625 k crisoles de grafito, 
Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 28 balas 1088 k miraguano, B. Schmidt; 3 
cajas 306 k utensilios de casa, A. Cortina v Hermano: 20 barr i les 
2205 k azul u l t ramar , T . Sub i r í a y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 745 k vidr ios , 
T . Barcia; 1 baú l 58 k efectos, A. L i z á r r a g a ; 10 fardos 1150 k ex
tracto t in tor ia l , B a r a n d i a r á n y Conapañía ; 10 cajas 1800 k creta, 
J. M . Arana y C o m p a ñ í a ; 145 sacos 10150 k sales de petssa, G . Es
cudero; 1 caja 42 k esmalte, A. Dúo; 5 cajas 2557 k losas y luna de 
vidrio, ' Tejeiro é Izaurieta; 4 piezas 620 k tubos de h ier ro , L . L a n -
d á b u r u ; 2 balas 308 k fieltro de lana, N . Diego; 17 balas 1700 k l e -

f umbres secas. 30 barri les 1710 k clorato de potasa, 93 bultos 3900 
placas, tendere y cadenas, 10 barri les 1060 k colores, 18 cajas 

607 k bombillas, 10 barri les 2031 k dinamos, 241 atados 12170 ki los 
planchas de h ier ro , 4 cajas 460 k a r t í c u l o s de h ier ro , 9 cajas 10165 
k lunas de v idr io , 1 caja 305 k productos q u í m i c o s , 29 barri les 3347 
k b ó r a x , 25 cajas 2874 k fe r re t e r í a , 1 caja 100 k tapones m e c á n i c o s , 
1 b a r r i l 138 k tuercas y herramientas, 6 atados 436 k acero en b ru
to, á la orden. Total 132780 k. 

Vapor sueco JANE. De N e w c a s ü e : 1469720 k c a r b ó n , 103885 k 
cok, á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l B A Z A N . De Hamburgo: 600 sacos 30600 k simien
te de remolacha, 1 caja 25 k tacos de cuero, 1 caja 103 k plancha 
de goma, 1 caja 43 k engrasadores, 1 caja 276 k empaquetadura, 
2 cajas 352 k m á q u i n a de h ier ro , 1 caja 160 k peines de goma, 2 
bultos'417 k partes de m á q u i n a , 1 caja 141 k equipaje, 6 bultos 320 
k m a q u i n a r í a , 2 fardos 329 k papeles pintados, 4 cajas 459 kilos 
quincalla, 5 cajas S i l k cucharas de h ier ro , 6 cajas 375 k a r t í c u l o s 
de h ier ro y l a tón , 1 caja #58 k corrosivo. 1 bala 75 k papeles p in ta
dos, 1 caja 69 k cubiertos de peltre, 1 caja 44 k f e r r e t e r í a , 1 caja 
113 k listones de madera, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 10 bultos 676 k 
productos q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s , 10 sacos 505 k ceresina, Ca-
n ive l l Hermanos, 2. rol los 447 k hule. Hijos de L- Yohn y Compa
ñ í a ; 3 cajas 175 k a r t í c u l o s de metal y v id r io , E. Uralde; 1 caja 102 
k a r t í c u l o s fo tográf icos , 1 Caja 117 k vidrio.hueco, Torcida, G a r c í a 
y C o t n p a ñ í a ; 1 caja 60 k peines de gema, 5 cajas 242 -k man tequ i 
l la , 2 cajas 145 k fe r re t e r í a , 6 cajas 724 k-hierro forjado, .B. M a n 

j a r r é s ; 2 cajas 225 k tarros de porcelana, 17 cajas 3767 k muebles 
de madera, 1 caja 140 k maquinar ia , 4 cajas 160 k a r t í c u l o s de es
cr i tor io , 14 cajas 3172 k muebles de madera, Yanke Hermanos; 20 
cajas 539 k a l m i d ó n , M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 1 bala 119 k correas 
de balata, N . M e n d i a l d ú a : 7 bultos 804 k papel, E. Va len t ín ; 1 caja 
396 k madera labrada, Delclaux y C.4; 1090 bultos 10360 k h ier ro , Z. 
A n d r é s y U r l é z a g a ; 2 fardos 59 k alfombras y felpas, M Bilbao y 
C o m p a ñ í a ; 4 cajas 902 k a r t í c u l o s de h ier ro y madera, Arechava-
leta y rtichter; 1 caja 20 k maquinar ia , Rica Hermanos; 2 cajas 
338 k v idr io hueco, A. Cortina y Hermano; 23 bultos 2146 k m a 
quinaria , 1 caja 53 k alambre, 2 barr i les 315 kilos aceite, A. E. G. 
Thomson Houston Ibé r i ca ; 2 barr i les 238 k aceite de bacalao, J. 
Iruretagoyena; 188 bultos 6263 k c á p s u l a s , A. Taubmann; 3 cajas 
427 k accesorios para maquinaria , 1 caja 37 k molde de h ier ro , 1 
fardo59 k discos de goma, C. Graefenhaim; 12 barri les 2293 k acei
te minera l , Sd. E s p a ñ o l a de Lubrificantes; 80 barriles 16501 k id . , 
Altos Hornos d« Vizcaya; 2 cajas 179 k fe r re te r í a , 2 balas 98 k ar 
t ículos de goma, 3 bultos 1143 k partes de maquinaria , í g a r t u a y 
Gaminde; 13 cajas 1307 k h ier ro forjado, R. Abós ; 24 cajas 4869 k 
material e l éc t r i co , 759 barras 8351 k h ier ro , 3 bultos 530 k partes 
de calderas, 207 sacos 20276 k ni t ra to de sosa, 200 sacos 10200 k i , 
los piedras de e s m é r i l , 9 ca jas 378 k accesorios para maquinar ia -
14 cajas 1705 k mater ia l e léc t r ico , 1 bala758 k hilaza de l ino , 1 ca
j a 42 k cerveza, 1 caja 160 k aparatos e l éc t r i cos , 1 fardo 125 k j u n 
co, 63 lingotes 1002 k e s t a ñ o , 1 caja 21 k botones de goma, 1 caja 
136 k l icopod'o, 7 balas 542 k palo j a b ó n , 1 caja 38 k goma laca, 1 
tambor 56 k n i t ro benzol, 268 lingotes, 3000 k zinc, 9 bultos 4028 k 
vía por tá t i l , 1 caja 178 k maquinar ia , 1 bala 5 k plancha de goma 
50 rollos 1313 k c a r t ó n embreado, 8 cajas 231 k l igadura para id . , 
12 sacos 791 k café. 30 balas 1652 k ceresina, 202 huacales 23093 k 
botellas vac ía s , 2 cajas 230 k esencias, 32 cajas 468 * k billetes de 
c a r t ó n , 10 bultos 1178 k partes para calderas, 22 cascos 5342 k a i s 
ladores de porcelana, 20 fardos 1000 k bacalao, 2 cajas 124 k apa
ratos e léc t r i cos , 1 caja 123 k mater ia l e léc t r i co , á la orden . Tota l 
190410 k . 

DIA 22. - Vapor e s p a ñ o l RIOJA. De Londres: 24 cajas 1223 ki los 
aperitivos, J. Sanderson; 1 caja 139 k piano m e c á n i c o , Sd. A . Ca
sa Dotesio; 4 cajas 1036 k muebles, 1 cajff85 k id . , 6 fardos 997 k 
pita. Rica Hermanos; 6 atados 214 k te, Angulo y Trabudua; 387' 
lingotes 2 791 k e s t a ñ o , Altos Hornos de Vizcaya; 1 fardo 572 k h i 
laza de l ino , P. Sabas; 61 fardos 10540 k desperdicios de papel, 1 
caja 335 k muebles, 5 piezas 1252 k b a ñ o s . 4 cajas 311 k lavabos y 
accesorios, H . de Azqueta; 1 caja 33 k c a t á l o g o s , A. T. Simpson; 2 
cascos 764 k crisoles de plombagina, Morgan y Ell iot ; 94 l ingotes 
50S9 k e s t a ñ o , R . Rochelt é hijos; 2 cajas 115 k balitas de acero, Sd. 
E s p a ñ o l a de Construcciones m e t á l i c a s ; 37 barr i les 10562 k asfalto, 
Yanke Hermanos; 4 cajas 592 k botellas v a c í a s , 1 caja 353 k hilaza 
de c á ñ a m o , 2 cajas 121 k leznas, 2 cajas 529 k hilaza de c á ñ a m o , A . 
Conrad y C o m p a ñ í a ; 4 fardos 348 k llantas de goma, B. M a n j a r r é s , 
2 bultos 152 k sillas de junco, 1 casco 54 k copas de cr is ta l . C ó n s u l 
de M é x i c o ; 1 caja 210 k fe r re te r ía , J. Garrouste; 10 chur las 4>9 k 
canela, V. U r i g ü e n ; 1 fardo 315 k tapetes de caco, B e r g é y Compa
ñía ; 1 caja 4? k j a b ó n y crema, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 80 far 
dos 10455 k desperdicios de turba, J. C. Seconte; 125 sacos 7526 k 
i i í é , 4 churlas 179 k canela, 10 sacos 252 k desperdicios de i d . , 25 
sacos 1333 k extracto l i n tó reo , 1 fardo 269 k cueros secos, 220 sa
cos 10026 k corteza de á r b o l , 2 piezas 51 k calentadores de h i e r ro , 
1 caja 121 k goma laca, 10 cajas 707 k coco seco, 1 caja 56 k produc
tos q u í m i c o s , 60 cajas 2110 k dá t i les , 428 sacos 4Í754 k garbanzos, 
á la orden. Tota l 132578 k. 

Vapor e s p a ñ o l A R M I N Z A . De N e w c a s ü e : 2286540 k cok, Altos 
Hornos do Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l C A B O SA.N A N T O N I O . De Marse l la : 100 sacos 
10000 k garbanzos, á la orden. 

Transbordo del vapor «M. Calvo.» De Ponce: 17 sacos 1141 k 
cocos secos, 7 tercios 1489 k sebo vacuno, Elorr iaga v C o m p a ñ í a -
Total 12630 k. . o ^ ^ , 

DIA 23.—Vapor e s p a ñ o l K A T A L I Ñ . De Bayona: 4000 tablas p i 
no, Alberd i , Beascoechea y C o m p a ñ í a ; 1 caja 117 k hojalata, G. 
Soupene h i jo ; 113 paquetes tablillas. Viuda ó hijos de F. L u m b r e 
ras; 14000 tablillas, 6500 tablas, J. Urdangar in ; 5000 tablas, 300 fa
jos listones, F. Arana y Lupardo; 1 caja 90 k tejidos, 2 cajas 20 k 
calzado de goma etc., M . tíilbao y C o m p a ñ í a ; 2950 tablas pino, V . 
Barbier. Tota l 140000 k. 

DIA 24.—Vapor h o l a n d é s R H E N A N I A . De Rotterdam: 2 cajas 
140 k licores, Sd. Bi lba ína ; 9 bultos 711 k fe r re te r í a , 5 bultos 416' k 
cajas para relojes, 60 sacos 3000 k semilla de remolacha, 1 caja *5 
k maquinar ia , 1 caja 78 k l a t o n e r í a , 1 caja 56 k tejidos, 8 cajas 541 
k h ier ro y l a t o n e r í a , 1 caja 89 k c r i s t a l e r í a , 10 cajas 1767 k terrete-
r ía , 1 caja 67 k madera labrada, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 7 bultus 
1038 k f e r r e t e r í a , 44 bultos 2136 k alambre de acero 1 caja 24 ki los 
aprieta-alambres, Rica Hermanos, I cajes 183 k metal y cristale
r ía , Sd. Anduiza, 3 cascos 184 k barniz, Ear í e , Bourne y C o m p a ñ í a , 
1 caja 220 k maquinar ia . La Basconia; 1 caja 85 k q u i n c a l l a / ' H o r -
maza y Sarasua; 2 bultos 651 k esmeril , 23 cajas 177? k quincalla 
1 caja 29 k grasa de a l g o d ó n , 2 balas 79 k miraguano, 282 bultos 
8182 k quesos, Yanke Hermanos; 12 bultos 10734c alambre de co
bre, 2 bultos 88-k alambre de bronce. La Maquinista Bilbaina- 10 
bultos 279 k quesos, J. Ur re s t i ; 1 caja 106 k barniz, 2 c a í a s 328 k i 
los l a t o n e r í a , 265 cajas 8247 k quesos, B . M a n j a r r é s ; 1§ sacos 1576 
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k malta, A. B . Tonk in ; 33 bultos 1815 k quesos, Sucesores de L . 
Schumlt; 2\ cajas 620 k id . , 6 balas 300 k patatas, Z . ' A a d r é s y U r l é -
¡jaga; 1 bullo l u k aves vivas, E. de Arriaga.- 2S5 balas 25328 k tu r 
ba, ft. KsíMidero; 3.)() c^j ts 9823 k quesos, J. Valent ín ; 25 bultos 
3019 k papel, 10 sacos UiOT k estearina, 19 cajas 3483 k loza, 11 ca-

tal 1Í7388 k. 
Vapor e s p a ñ o l LISTA. De Amberes: 4 bultos 693 k h ie r ro esmal

tado, R. Abós; 4 cajas 4")4 k cartuchos de c a r t ó n , A . Taubmann; 4 
cajas 2600 k vidr ios planos, B . M a n j a r r é s ; 153 b a r r a » 5167 k acero, 
10 bultos 512 k id . , 50 cajas 2825 k clavos, 1 caja 3060 k maquinar ia , 

'7 barri les 427 k planchas de manganeso, 7 cajas 1691 k c a r t ó n , 2 
cajas 361 k ferretería, Yanke Hermanos; 2 barr i les 739 k alambre 
de cobre, Instaladora General; 20 bultos 419 kilos tubos de cobre, 
Viuda de J. Torre ; 4 balas 2306 k hilazas de estopa, P. Sabas;^ ca
jas 595 k ferretería, Z . A n d r é s y U i l é z a g a ; 1 pieza 50 k maquina
r ia , F. L . Dubus; 7 bultos 815 k m á q u i n a s , tornos, palancas etc., 2 
cajas 365 k molduras . A.. Conrad y C o m p a ñ í a ; 8 barr i les 1635 kilos 
aceite mineral , 10 barri les 6360 k potasa, 30 barr i les 2400 k mante
ca de cerdo, 2658 sacos 265930 k garbanzos, 23 cajas 3396 k a r t í c u 
los esmaltados, 9 bultos 9i9 k fe r re te r í a , -maquinaria y papel, 19 
•rollos 888 k cables e l éc t r i cos , 8 cajas 187 k bombil las , "6 cajas 706 
k quincalla, 15 cajas 4055 k tocino, 135 piezas 15240 k piezas de va 
gonetas, á la orden. Total 324766 k. 

D I A 25.—Vapor e s p a ñ o l CABO CORONA. Transbordo del vapor 
«Alcira.» De GenoDa: 6 jaulas 1134 k c a r t ó n amianto, á la orden. 

Transbordo del vapor «Athalie.» De New York : 3 cajas 326 k i 
los m á q u i n a s registradoras, Gash Register C.0; 1 caja 228 k anun 
cios, 10 bultos 1364 kilos maquinaria , Garteiz Hermanos. Yermo y 
C o m p a ñ í a ; 524 sacos 52761 k garbanzos, á la orden. Tota l 55813 k. 

Vapor e s p a ñ o l M U N D A K A . De Newcastle: 2916855 k c a r b ó n , 
"258571 k t ierra refractaria, 46 cascos 31813 kilos ferro-manganeso, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desde el d í a 20 a l 26 de 
Enero de 1906. 
D I A 20.—Vapor GOYA. De San Sebas t ián : 1200 k a l m i d ó n , á la 

orden. 
Vapor SANTONA. De Castro: 30000 k t ierra refractaria, 30000 k 

madera en traviesas, Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor RIOJA. De Pasajes: 754 k h ier ro fundido, L . B a r á ñ a n o . 
Balandra FEBRERO. De Castro: 69000 k piedra, 14000 k travie

sas de madera. Por t i l lo . I b á ñ e z y C o m p a ñ í a . 
DIA 2 1 . - V a p o r CABO SAN A N T O N I O . De Valencia- 940 k azu

lejos, á la orden. 
De^Alicante: 3700 k m á r m o l , á la orden. 
Be Torrevieja: 60000 k sal, á la orden. 
De A l m e r í a : 1500 k azú car, I . Saldo; 1500 k i d . , ü . Hueto;",1500 k 

i d . . Hijos de J. Erbina. 
De Sevilla: 1245 k aceitunas, J. P é r e z Yarza; 200 k molduras , 

G. Goenaga; 385 k loza, R. Abós ; 12440 k vino, Bodegas B i l b a í n a s ; 
2500 k aceite, J. A r á m b u r u ; 3750 k id . , Bar tu ren y A r r í b i ; 11200 k 
i d . , á la orden. 

De Cádiz: 1764 k vino, M . Acha; 160 k id . , Y mke Hermanos; 800 
k i d . . P. M a r t í n y Hermano; 240 k id . , J. Suárez: Llaguno; 240 k i d . , 
C. F e r n á n d e z , 1440 k botellas vac í a s , C o m p a ñ í a Vinícola del N . 
E s p a ñ a . 

De Hueloa: 1640 k v ino, á la orden. 
De Vigo: 121 k conservas. Yanke Hermanos, 1000 k huevos, A, 

' M u ñ o z ; 417 k cueros, 1280 k varios, á la orden. 
De C o r u ñ a : 840 k corteza de pino, á la orden. 
De Santander: 17900G k tabaco. F á b r i c a de Tabacos. To ta l 

289802 k. 
Vapor CABO S I L L E I R O . De Valencia: 5000 k arroz, V . M e l l a 

do; 18000 k id . , 5500 k salvado. 6930 k aceite, á la orden. 
De Alicante: 11700 k vino, T. Lar rondo; 59850 k i d . , á la orden. 
De Torreoieja: 15500 k sal, á la orden. 
De á ' eo t to : 32630 k vino, Bodegas B i l b a í n a s ; 6200 k aceite, J . 

G o i r i . 
De Vigo: 3450 k aguas minerales, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a , 

4000 k sardinas saladas, á la orden. Total 168760 k. " 
DIA 22.—Vapor M A R I A MERCEDES. De San Esteban de P r á -

ma: 1780 k conservas, J, Bengoechea. 
• De Gijón: 1309 k aceite minera l , G. B u s q u é i s ; 850 k cacao y ca

lé, 160 k conservas, ^808 k b a t e r í a de cocina, F. Ga rc í a ; 333o k due
la de roble, s Jaureguibeitia; 3040 k h ier ro laminado, V i d a u r r á z a -
ga y C o m p a ñ í a ; 20640 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 6000 k i d . . Viuda de 
F . As torqui ; 12000 k id . , Hijos de Zuricalday; 217 k varios. Hijos 
de E. Amann ; 550 k aisladores de porcelana, L . Arbeloa y Compa
ñ ía ; 25072 k v idr io plano, 4088 k botellas vac í a s , á la orden; 58130 k 
ladr i l los refractarios, F E c h e v a r r í a é h i jos . Total 139974 k. 

DIA 23.—Vapor COMERCIO. De Rioadeo: 2520 k huevos, J. Ben
goechea. 

Vapor M A R I A DEL C A R M E N . De Rivadeo: 300 k p ipe r í a , 2315 
Jk correas, F. G a r c í a . 

De Aviles: 76000 k t r igo, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 34270 k conservas 
F. G a r c í a . Total 82042 k. 

DIA 2 4 . - Vapor LISTA. De San Sebas t i án : /60 k a l m i d ó n , á la 
orden. 

DIA 25.—Vapor CABO CORONA. De Barcelona: 700 k a z ú c a r . 
Hijos de Garamendi; 4090 k barro, á la orden. 

De Valencia: 80 k tubos de h ier ro . Sociedad Tubos Forjados; 
7250 k mosaicos, G. de la Revilla: 2500 k a r roz , Viuda deF . Hoyos; 
12600 k vino, H . de Lazcano; 5000 k c r i n vejetal , Yanke Hermanos; 
1000 k arroz, L . Ajur i a ; 1442 k vino, J . S u á r e z Llaguno; 3832 k taba
co. C o m p a ñ í a Arrendatar ia ; 5500 k salvado, 4000 k arroz, á l a 
orden. 

De Alicante: 9230 k vino, S. Alonso; 1092 k p i m e n t ó n , A . Videa 
y C o m p a ñ í a ; ^08330 k v ino , á la orden. 

De M á l a g a : 360 k pasas, P. Ocón; 700 a z ú c a r , Hijos de Gara
mendi; 1400'K; i d . , A. S i m ó n M a r t í n e z . 

De Sevilla: 920 k vino, J . Gimeno y C o m p a ñ í a ; 14940 k i d . , B o 
degas Bi lba ínas ; 54.0 k acitunas, Bar turen y A r r i h i ; 3100 k aceite, 
J. P a d r ó ; 1240 k aceitunas, M . M e n é n d e z ; 1960 k i d . , J. M e n é n d e z ; 
1680 k id . , A . F e r n á n d e z ; 1120 k v ino, á la orden. 

De Cádiz: 288 k c o ñ a c , T e s t a m e n t a r í a de E. Ura lde ; 4400 k v ino , 
á la orden. 

De Vigo: 1700 k sardina salada, Vtuda de V i c u ñ a ; 1045 k í d e m . 
Hi jo de P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 1020 k id- , J . Vi tor ia ; 3328 k cue
ro, 200 k sardina salada, á lo orden. 

De V ü l a g a r c i a : 12950 k sardinas saladas. G a r c í a y Pera l . 
De Santander: 220 k aceite, B e r g é y C o m p a ñ í a . 
De M o t r i l : Transbordo del vaoor «Cabo Quejo». 6000 k a z ú c a r , 

F . Lezana; 6000 k i d . . Angulo v Trabudua. Total 331757 k. 
DIA 26.—Balandra CHuRROGHA. De Lequeitio: 2000 k p i p e r í a , 

2965 k sidra, 1200 k conservas, fí. de Arr iaga . Total 6165 k. 
Balandra N U E V A U N I O N . De Lequeitio: 5500 k conservas, 

1000 k piedra, 1000 k p ipe r í a , 7000 k flejes de c a s t a ñ o , E. de A r r i a 
ga. Total 14500 k . 

ESPORTACION DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga salidos de este puerto desde el 20 a l 26 de Ene* 
ro de 1906 

DIA20 —Vapor CABO NAO. Para Pasajes: 328 k cajas vacias, 
B e r g é y C o m p a ñ í a ; 1180 k barricas vacias. Real C " As tu r i ana . 

Para Santander: 1658 k papel, L . Landaluce; 7880 k h ie r ro en 
chapas, J . M . de las Rivas; 16175 kilos h ie r ro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Gijón: 1024 k papel, L . Landaluce. 
Para Fe r ro l : 1850 k v id r io plano, A. Carrera; 4479 k v ino, Y a n 

ke Hermanos; 1040 k id . , 20 k corchos etc., Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 
3000 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 60 k hojalata, R. Rochelt 
é hijos; 181 k m á q u i n a s registradoras, Arteche y Zulaica; 633 k i 
los vino. C o m p a ñ í a Vin íco la del N . E s p a ñ a ; 45 k anisado, M . Acha; 
174 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 2718 k papel. La Pape
lera E s p a ñ o l a ; 13500 k har ina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 5045 k h i e r r o 
en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para C o r u ñ a : 825 ki los par r i l las de h i e r ro . Por t i l lo y Carranza; 
15000 k harina, E. Coste y Vi ldósola ; 642 k h ie r ro y acero en ba
rras, C. Zunzunegui; 2880 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 860 ki los 
calderas de cobre, P. Díaz Mend iv i l ; 10576 k h ie r ro y acero en ba
rras y chapas, 8300 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para V ü l a g a r c i a : 719 k licores, Viuda de P. P o m é s ; 2000 k h o 
jalata, 15 k cobre en barras, R. Rochelt é hijos; 485 k armas de 
fuego, L . L a n d á b u r u ; 5000 k har ina, E. Coste y Vi ldósola ; 2450 k 
clavos, A. Goicoechea; 1705 k id . , F. E c h e v a r r í a é hijos; 290 ki los 
aguardiente, A. Zuvil laga; 2000 k hojalata, La Basconia; 2000 k ce
mento, 2070 k cal, Sd. General de Cementos Port land; 800 k h i e r ro 
en chapas, F. P i s ó n ; 380 k hojalata, 700 k cubos y b a ñ o s de h i e r ro . 
12150 k h ie r ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M a r í n : 2000 k abonos minerales, Sd. General de I n d u s 
tr ia y Comercio; 2000 k hojalata, 518 ki los h ie r ro en barras, Al tos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 2116 k conservas, F. R i a ñ o ; 105 k revolvers, 579 k i 
los h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1040 k hojalata, 
R. Rochelt é hijos; 3ü6 k bacalao. Hijo de P. Basterra y Compa
ñ ía ; 290 k placas gira tor ias , A. Koppel ; 5750 k har in i l l a , Olavarr ie-
ta y C o m p a ñ í a ; 207 k aceite minera l , Ansoleaga Hermanos; 115 k 
h ie r ro fundido, Sagardui é hijos; 3938 k papel, La Papelera Espa
ño la ; 500 k vino, A. G. Arteche; 15500 k hojalata, La Basconia; 400 
k h ie r ro en chapas, F. P i són ; 483 k h i e r ro cortadi l lo, T. M o r r i s o n 
y C o m p a ñ í a ; 60370 k hojalata, 2020 kilos cubos y b a ñ o s de h ie r ro . 
12412 k h ier ro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Huelva: 20000 k har ina, J. Crespo y C o m p a ñ í a ; 100 k pipe
r ía , C. F e r n á n d e z ; 1300 k clavos, Sd. Alambras del Cadagua; 600 k 
id . , V. Mellado; 2800 k id . , E. D u r á n ; 5568 k torni l los , V i d a u r r á z a -
ga y C o m p a ñ í a ; 2000 k palas, E l o r z a é h i jo ; 5382 k h i s r ro en barras, 
T . Mor r i son y C o m p a ñ í a ; 510 kilos bacalao. Hijo de P. Basterra y 
C o m p a ñ í a ; 500 k p ipe r í a , F. Jubindo é h i jo ; 26412 k h ie r ro y acero 
en barras y armaduras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 1300 k bacalao. Hi jo de P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 
2516 k maquinar ia , A. E. G. Thomson ^Houston Ibé r i ca ; 4166 k pa
pel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 332 k acero e n chapas, Altos H o r n o s 
de Vizcaya. 
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^ Para Seaüla: 1746 k papel, L . Landaluce; 1400 k bidones v a c í o s , 
Sd. General de Industr ia y Comercio; 10137 k h i e r ro en carr i les , 
J . M . de las Rivas; 14916 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a . 

P a r » Motr i l . : 1(59 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a -
ga; 10( dO k harina. Ugalde y C o m p a ñ í a . 

P a r í Mmeria: 340 k herramientas, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 973 k 
v ino, C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 1326 k bacalao, Schmed-
l i n g y Comp-tñ ía ; 1933 k herraduras, A . ' C o n r a d y C o m p a ñ í a ; 540 
k pape!. La Papelera E s p a ñ o l a ; 3989 kilos h ie r ro en barras, Al tos 
Hornos deVi/.caya 

Pa a Aguilas: 13000 k h ie r ro en vigas, J . M . de las Rivas. 
Para r a r í o y e / m : 352 k vino, Yanke Hermanos; 1205 k h i e r ro 

m a n u Í H c t u r a d o , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 3413 k cables de h ie r ro , 
Sd. Fra? ico-Eíspañola ; 201 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos Forjados; 
8185 k papel, A. Moreno; 2070* k h ie r ro en barras y chapas, Al tos 
Hornos de Vizcaya. -

Para Alicante: 5000 k p ipe r í a , F . Azpil icueta; 132410 k h i e r ro y 
acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1376 k papel, L . Landaluce; 5206 k id . . La Pape
lera F s p a ñ n l a . 

Para Tarragona: 4700 k h ie r ro en barras, Sd Santa Ana; 2345 
k h ier ro en vigas, J. M . de las Rivas; 18000 k hojalata, 51229 k h ie 
r r o y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para B^rce /orw 320680 k acero en carri les, eclises y placas, 
Altos Hornos (Je Vizcaya. Total 960940 k. 

Goleta LUIS . Para .Re^ae/ada: 30000 k cemento, 4983 k h i e r ro 
en berras, 4i'13 k alambre, 321 k trenzas de h ier ro , 145 k estribos, 
172 k puntas, 190 k placas de h ie r ro , 10 k impresos, 30 k út i les de 
coche. Sd. General de Cementos Port land. Total 39814 k. 

Vapor C H U dRUCA. Para Bermeo: 200000 k c a r b ó n , A . Aznar y 
C o m p a ñ í a . 

Remolcador I R U R A K BAT, Para Castro: 70000 k c a r b ó n , Hijos 
de Astigs rraga. 

Pailebot S I M O N . Para Bermeo: 6400 k har ina, 2820 k salvado, 
140 k paja, 160(i k yeso. 800 k cal, 450 k alubias, 400 k garbanzos, 
115 k baldosas, 100 k higos, 246 k loza, 110 k b a t e r í a de cocina, 358 
k vino, 350 k j a b ó n , 100 k b u g í a ? , 190 k fregaderas, 600 k ladr i l los , 
270 k sar !in»s, 120 k muebles, 240 k cerveza, 136 k h i e r ro en ba-
t ras , 125 k bacalao, 1000 k madera de pino, 150 k arroz, 150 k con
servas. 2'5 k pinturas, 210 k f e r r e t e r í a , 320 k tubos de barro, 102 k 
quitamanchas, 196 k h ier ro , 262 k tejidos, 165 k papel, 671 k varios, 
Ar r iaga y C o m p a ñ í a ; 40 k licores, Tresgallo y Ar ra r t e ; 160 k acei
te, 306̂  k a z ú c a r , 303 k garbanzos, 303 k arroz, 217 k varios, B a r t u -
ren y A r r i b i ; 202 k a z ú c a r , Viuda de F. As torqui ; 1370 kilos aceite, 
1767 k j a b ó n , -99 k b u g í a s , 62 k vinos, 170 k conservas, 10 k cor
ches etc., 97 k aguardiente. Testamentaria de E. Uralde; 51 k café, 
360 k a z ú c a r , Hijos de Garamendi; 345 k aguardiente, 20 k b u g í a s , 
80 k pe t ró leo , A. Zuvillaga. Total 25415 k. 

Vapor italiano A Q U I L A . Para Sevilla: 800000 k a l q u i t r á n desti
lado, B u r t Rou l tony Haywood. 

Vapor M A R I A GERTRUDIS. Para Gi jón: 5700 k h ie r ro lamina
d o r a Basconia;4474kaceite de a l q u i t r á n , B u r t , B o u l t o n y Haywood; 
59 k m á q u i n a registradora, Arteche y Zulaica; 2550 ki los bacalao, 
Greaves, Arbaiza y C o m p a ñ í a ; 151 k balanzas, 355 k h ie r ro forjado, 
183 k grifos de madera, 2232 k maquinar ia , Arteche y Zulaica; 2646 
k hojalata, R. Rochelt é hijos; 246 k camas de h ie r ro , M . Ibáñez ; 
500 k tirafondos, Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 11200 k j a b ó n . 
Tapia y Sobrino; 1060 k hojalata. Al tos Hornos de Vb.caya; 1298 k 
pinturas y drogas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 121 k clavos, 4 k ropa, 
Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 100 k confituras, 2000 k h ie r ro fun
dido, ^500 k aceite minera l , 700 k garbanzos, 4800 k habas, 570 k i 
los botellas v a c í a s , 1409 k tejidos, 1400 k j a b ó n , 620 k maquinar ia , 
918 k bacalao, F . Garc í a ; 18000 k h ie r ro en lingotes, 1165 k h ie r ro 
en barras, J. M . d é l a s Rivas. 

Para Avilés: 200 k herramientas, Elorza é hi jo; 300 k raba, 306 
k bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 5600 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 
175 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 100 k carro de mano, 25 k bas
cula, 5 k impresos, 500 k garbanzos, F. Ga rc í a . 

Para Rioadeo: 85oo k harina, Sd. Harino-Panadera; 2 8 5 k í é r r e -
l e r í a . Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 380 k v ino . Viuda é hijes de 
J . I t u r r i á g a g o i t i a ; 280 k aceite minera l , P é r e z U l l í v a r r i é hi jo; 315 
k colofonia, 80 k a g u a r r á s , 58 k colores, A. Garmendia; 1050 k cla
vos, A. Goicoechea; 205 k plomo, 104 k e s t a ñ o , R. Rochelt é hijos; 
3000 k harina, 2485 k har in i l l a , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 400 k c á ñ a m o , 
300 k h ier ro , 180 k sebo, 330 k pe t ró l eo , 800 k harina, 416 k h a r i n i 
l l a , 207 k varios, F. Ga rc í a . Total 91594 k. 

Vapor M A R I A CRUZ. Para Gi /ón: 9200 k h ie r ro laminado, La 
iíssconifli 

DÍA 21.—Vapor L I B E . Para San Sebas t i án : 3375 k clavos, Sd. 
Alambres delCadagua; 6496 k tubos de h ier ro , Sd. A u r r e r á ; 6000 
k tejas de barro, 1500 k j a b ó n , 294a k v idr io plano, Ar r iaga y Com
p a ñ í a ; 24359 k h ier ro y acero en barras y chapas, 12900 k hojalata, 
A l t o s Hornos de Vizcaya. Total 57570 k. 

Vapor CABO ESPAHTEL. Para Santander: 4620 k h ie r ro en 
barras, vigas y chapas, J. M . de las Rivas; 18500 k h ie r ro l amina
do, La Basconia; 3171 k clavos, 514 k hierro manufacturado, Y a n 
ke Hermanos; 14885 k h ier ro en barras. Hijos de R. Garc ía ; 1089 
k cadena de h ier ro . La Indust r ia l Alavesa;"6206 k tubos chapea
dos, Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 1200 k clavos, Sd. Alambres del 
Cadagua; 369 k acero fundido. Talleres de Deusto; 4937 k tubos de 
h ie r ro , Sd. A u r r e r á ; 393 k piezas para locomotoras, 60 k mangay 

de cuero, Sheldon, Goenaga y C o m p a ñ í a ; 47o k torn i l los , Pradera 
Hermanos y C.a; 3D60 k clavos, A. Goicoechea; 25000 k har ina , 
Ugalde y C a; 3950 k h ie r ro en vigas, 1428 k tuercas y torni l los , J . 
M . de las Rivas; 83 k c igarr i l los . F á b r i c a de Tabacos; 2100 k hoja
lata, 9900 k h ier ro laminado, 360 k palas. La i sascon ía ; 7572 k m a 
ter ia l ferroviar io , M . d e Corral ; 24000 k hojalata, 62411 k acero en 
barras, carr i les y ecl is-- , Altos Hornos de Vizcaya; 500 k p i p e r í a , 
P a d r ó , G i m é n e z y Acle. 

Para M á l a g a : 164 k clavos, Yanke Hermanos; 872 k h ier ro m a 
nufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 400 k patatas, Hijos de Apoda-
ca; 41700 k h ier ro en ílejes, 150 k palas, A. Conrad y C.a; 190 k hie
r r o fundido, Sagardui é"hijos; 260 k vino, Viuda é hijo de J. I t u 
r r i á g a g o i t i a ; 2545 k vino, 3 k anuncios. C o m p a ñ í a Vinícola del N . 
E s p a ñ a ; 2420 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 2141 k acero fundido, 
Talleres de Deuslo; 2570 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 147 k c i 
gar r i l los . F á b r i c a de Tabacos; 1575 k alambre, Sd. Franco-Espa
ño la de Tref i le r ía ; 1250 k hojalata, 2200 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro , 
63461 k h ier ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Viz 
caya. 

Para Alicante : 39oo k p ipe r í a , P é r e z U l l í v a r r i é hi jo; 13oo k i d . , . 
I . U r r u t i a ; 2ooo k alambre, 22oo k clavos, Sd. Alambres del Ca
dagua; 3ooo k piperia. Baldor y G r e ñ o ; 262 k papel. La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 46oo k piperia, I Archidona; 25oo k id , E. Díaz; 550 k i 
los clavos, A. Goicoechea; 56o k id . , F. E c h e v a r r í a é hijos; 3o3 k 
c igarr i l los , F á b r i c a de Tabacos; 6ooo k p i p e r í a . Bodegas Bilbaí
nas; 676 k cable de acero, Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 12óo 
k p i p e r í a , V. Mellado; 114168 k h ie r ro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: S2oo k hilaza de yute, Power y Echeguren; 
425o k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 22oo k clavos, A . Goicoechea; 
89o k clavos, F . E c h e v a r r í a é hijos; 816 k c igar r i l los . F á b r i c a de 
Tabacos; 14oo k clavos, Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 75472 
k h i e r ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 6o3 k cadenas de h ier ro , 1981 k maquinaria , . 
53 k correas de cuero, Yanke Hermanos; 51143 k h ie r ro en ba
rras, Hijos de R. Garc í a ; 698 k p e r f u m e r í a , S. Orive; 1122o fk hie-
TJO en chapes y vigas, J. M . de las Rivas; 3io9 k alambre, 772o k 
clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 175 k c igarr i l los , F á b r i c a de Taba
cos; 157oo k hojalata, 31638o k h ier ro laminado, La Basconia; 1961 
k trenza de yute, Hilados Si lval in; 545o k hojalata, 136287 k h ie r ro 
y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. To ta l 
1110651 k. 

Vapor M O N T A Ñ É S . Para Seoilla: 245o k madera de pino. L a 
C o m p a ñ í a de Maderas; 15ooo k duelas de haya, H . de Azqueta. 

Vapor GOYA. Para F e r r o l : 2o9 k quesos, B . Manjarres; 391 k i 
los camas, M . Ibáñez ; 36o k caldera de cobre H . de Azqueta. 

Para C o r u ñ a : 32o5 k camas de h ier ro , M . Ibáñez ; 6ooo k sulfa
to de amoniaco, Sd. A n ó n i m a Cros; 1662 k clavos, F . E c h e v a r r í a 
é hijos; 1479 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats. 

Para Vi l lagarc ia : 286 k licores, V iuda de P. P o m é s ; 318 k ca
mas de hiero , F. R. Ayala; 7ooo k har ina , E. Coste y Vi ldosóla ; 
1522 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 197 k e s t a ñ o , 4o k co 
bre, R. Rochelt é hijos. 

Para M a r í n : 1162 k camas de h ier ro , F. R. Ayala; 234 k ferrete
r ía , Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a . 

Para Vigo: 1500 k pinturas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 458 k que
sos, B. M a n j a r r é s ; 5410 k camas de h ier ro , M . Ibáñez ; 1029 k \ á . , 
F. R Ayala; 35 k metal labrado, 12 k gr i fe r ía , D. B a s a l d ú a ; 117 k 
hilados. Hi la turas de Fabra y Coats; 1400 k barri les vac íos , H . de 
Azqueta. 

Para Cádiz: 2050 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos. Total 36076 k . 
DIA 24.—Vapor B A Z A N . Para Barcelona: 2100 k pescado en es

cabeche, H . de Azqueta. 
DIA 2 5 . - V a p o r CABO S I L L E I R O . Para Gi jón: 5754 k c i g a r r i 

llos; F á b r i c a de Tabacos. 
Para Sevilla: 600 k p ipe r í a , Bar turen y A r r i b i ; 4800 ki los id . , E. . 

Diaz; 4890 k i d . , Bodegas B i lba ínas ; 880 k id*., P. Ocón; 1500 k i d . , 
B e r g é y C o m p a ñ í a . Total 18334 k. 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 10000 k sal, Hijos de As l iga -
rraga; 3300 k cables de h ie r ro , Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a . 

Para Pasajes: 20000 k trigo, Olavarrieta y C o m p a ñ í a ; 3485 k cla
vos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 47944 k h ie r ro y acero en barras, cha
pas y carr i les . Altos Hornos de Vizcaya, Total 74729 k. 

Balandra AQUECH. Para Bermeo: 5 i k café , 28 kilos a z ú c a r , V . 
U r i g ü e n ; 20000 k c a r b ó n , B. Otero y C o m p a ñ í a ; 51 k café, 84 k azú 
car. Hijos de Garamendi; 2400 k veso, 180 k patatas, 1600 k har ina , 
1348 k aceite, 300 k loza, 110 k b u g í a s , 1466 k vino, 200 k cok, 140 k 
drogas, 500 k fleies de h ie r ro , 272 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . 
Total 28730 k. 

D I A 26.—Vapor RIOJA. Para F e r r o l : 985 k camas de h ier ro , M , 
I b á ñ e z ; 300 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats. 

Para C o r u ñ a : 880 k tejidos. Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 355 k camas 
de h ie r ro , M . Ibáñez ; 971 k hilados. Hi la turas de Fabra y Coats. 

Para Fí¿ tegarc¿o: 214 k hilados. Hi la turas de Fabra y Coats; 
1960 k barr i les vac íos , L . L a n d á b u r u . 

P i ra Vigo: 780 k camas de h ier ro , M . i b á ñ e z ; 188 k hilados. H i 
laturas de Fabra y Coats; 100 k h ier ro fundido, Sd. A u r r e r á . 

Para Huelva:Q8iQ0 k pe t ró l eo , Fourcade y Provot. 
Para Sevilla-. 260 k vino, P̂  Ga rc í a ; 68400 k p e t r ó l e o , Fourcade 

Provot . Total 143793 k . 



R É V I S T A B I L B A O 

J E l m o r e ' s j A e f a l l ^ c t í e n - G e s e l I s c h a f t 
DE SGHLADERN, EN A L E M A N I A 

1̂  A V>i-1 o t \ d e » o o r* e> i > o r » ©1 p x r o o e d l m l e x m t o © l e o t r o l i t l o o 
M E D A L L A DE HONOR ;—; - . . M E D A L L A D E O R O 

Amberes 1894 P r o v d o r e . de la Mar.na Imperial de Alemania p a r í s í m 

T U B O S D E © O B R E R O J O sin soldadura desde un m i l í m e t r o 
hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para conducciones de 
vapor y de agua. 

C I L I N D R O S D E C O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las m á q u i n a s de secar, m á q d i n a s para la 

fabr icac ión de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O s in soldadura para condensa

dores hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para m á q u i n a s de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO REGUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de ci l indros de /> ,nd ic ión y pistones 

de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

Representantes Ua F R A N C I S C O D E A . M A S 
C o r t e s , 6 2 5 . 1 . ° — B A R C E L O N A 

A -

M a d e r a s I m p r e g n a d a s e i n y e c t a d a s 

T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del J e r r o c a r r i l 

de los Estados Confederados de Alemania. 

P O S T E S D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E C O N D U C C I Ó N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados s e g ú n 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la A d m i n i s t r a c i ó n de Te l ég ra fos del Imper io A l e m á n . 

P R O D U C C I O N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

H I M M E L S B A C H H E R M A N O S 

Representantes para España 
Viuda de PABLO HAEHNER, Bilbao 
CARLOS KNAPPE, Sagasta, 6, Madrid 

Carlos Hoppe y Compañía 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S — — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIFPFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Á m b a r e s 
Rot terdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y DB LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 

COMISARIOS DE AVERÍAS 
Agentes generales de los motores Daimler (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 



REVISTA fcllJPAO 

Frirt Urruty y G.a 

DE A 2 H A C L ¿ ¿ 3 DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios particulares) 

6 Í Í b a r « 5, E s t a c ó n 
S A N T A N D E E . 30, MueUe ( 

C A R T A G E N A , 34, Oaa'-eran.wS | 

H U E L V A , 28,r Rascói i 

A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castro 

S W A N S E A (Inglaterra,) 

Compradores de Minerales 
DE 

0 ^ 0 , HIERRO, COBRE, ZINC, 
DLOMO, PLATA, 

A N i ' I M O N I O , N I C K E L , 
C O B A L T O , E T C . , E T C . 

AGENCIA MARÍTIMA ESPAÑOLA 

O . M n t e : ED. CDfl^Ifl 
Telegramas: «Mart Swansea» 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao pa ra Habana 

y Veracruz 
El d ía 17 de Febrero s a l d r á de este 

Puerto el vapor 

Alfonso XIII 
Capi tán , G. A m é z a g a . 

para Habana y Veracruz . Combinaciones 
para el l i t o r a l de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro A m é r i c a y Norte y Sur del 
P a c í f i c o . 

El día 29 de Enero s a l d r á el vapor 

C a r a d a 

Cap i t án F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires . 

Para precios y condiciones, d i r i g i r s e á 
los agentes de la C o m p a ñ í a Sres. B e r g é y 
C o m p a ñ í a , Gran Vía, n ú m . 5 pra l . 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

DE LOS 

T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N 
DE 

LA MEUSE 
Casa fundada el a fio 1835 en L I E J A (Bélgica) 

CONSEJERO D IRECTOR G E R E N T E ; DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D . P . T I M M B R M A N S , I n g e n i e r o . S H A N T I E R S M E U S E - S c l e s s i n L i é g e . 
CODES A B C Y A I 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de teda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para lineas accidentadas de via 
estrecha — - - - - - - - - -

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máqu'nas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) le t ra A . 
D l f c t e l ó n t e l e g f á f l e a ; QUERIfi « BILtBAO Code A B C 

i a s a s a s B E E s a s 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

O n o n t A i : Z o r r o s » , B I L B A O . — T B L X S B A M A S : Z o r r o z a , B I L B A O 

CONSTRUCCION D S PUENTES, ealdmu <U vapir, nulo» d* hierro, columna» y «r-
madura» ms i edificio». 

MÁQU ÑAS D E VAPOR, turbinas, tomo», máquina» para hacer remache», taladro» 
de pared, I - mba» de vario» tútema», traASivJsione» de movimiento. 

M A TU ¡tlAL P A B A L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambare» y freno» para plano» 
índinadH, templador»» para idem, vagoneta» y volquete» para transporte» d* mineral. 

H O R N O b . E C A L C I N A R 

I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E « L A V A D E R O S DE C A R B Ó N » 

& B Ú A 8 D E CORREDERA ^ r a tallere», con movimiento i mane y por trtmemuión per 
eabU,grúa» para muelle», m^uacarga» con freno automático. 

COLUMNAS D E F U y ^ I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PARA FERROCARRILES, cambio» de via, placa» firatoHm» 

temáforo», tanque», etc. 
LLAVE*? m «IM d» toda» dimeneim»» par* emdpccione» d» agua á vapor. 

I n f o r m e s y p t « s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a » 

HiSPflBifl ^ 0 ^(Z i 

SEGUROS de ACCIDENTES ! 

i 
: A S S I C U R A S I O N I j G E N E R A L I 
- - - DE TRIESTE Y VENECIA - - -

- - Seguros Marítimos 

E L F É L I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

C o m p a ñ í a Cenefa! 
de Productos dnímícos del A b a ñ o 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

D. Ignacio de Abaitua 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

Oficinas: Calle dal Tívoli (Chalat).—TettfoM jg 



¡REVISTA B I L B A O 

0 

M A R I A » 4 0 J O N 
J O S E F Á ^ 2 8 0 _ i » 
A M A L I A _ 1 9 0 w > 
ROSARIO ,.105~.»» 
ANTONIA _ 5 0 ^ M 

D I R E C C I Ó N -
POSTAL^ANTONIO BLANCO 

T E L E GRÁFICA-BLANCO^ 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

I ITERESANTEJUl INDOSTtlI 
DKJCSÜSTUTl MA&OO OLMOS 

coa UAL ramuwo DB IMVBNCIÓM,—ransA m VAVM 

Á los 8r«s. AmtdorM, ladnstrlalas, llaqnlnlltai 
f Oompk&lM d« f«rr«earriUs U i rtcomland» «1 y» 
»ar*dltadt 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
|U./ tan maraTlllosot r«talu<lo« ubUtat, pu«f i 1» 

1)«r que quita laa antiguas IneniataeloBaa, BTIU b 
•rmaoiÓB da laa miamaa an toda «laaa da «aldaras, 

sin atacar an lo mfcs mínimo 4 ninguna claaa da na-
iaJ.—Daposilario j raprasantanta únleo an BUbaa 

í & t * i s > m . A m c m n y O a n a 
AYALA 

1 

• I 

AIILEMEYEI! 
Compañía Anónima de construcciones é intalaclones 

electro-mecánicas 
B I L B A O 

Representantes Generales en E s p a ñ a de la So
ciedad Anónima de Electricidad F E L T E N G U I L L A U M B 
L A H M B Y E R W V E R K E de 

• F R A N K F Ü U I 
Instalaciones completas 

de centrales de electricidad 
DINAMOS ELECTRO-MOTORES, TRANSFORMADORES 

Y DEMÍS M A T E R I A L E S PARA E L RAMO ELÉCTRICO 

de gran rendimiento con verdadero regulador de precisión 
MOTORES D B GAS, BOMBAS CALDERAS 

• Y MAQUINAS DE VAPOR 
Talleres de^Construcciones y Reparaciones 
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F u n k c á k C e w i n H a m b u r g o 
"VVÍX i is j |>oi ' tc3Sí t e r r e s t r e s y m a r l t i m o s s 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: V O L L D A M P P . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de J f í e m a n i a á G s p a ñ a y viceversa. 
Seguros mar í t imos , despachos de Aduana, reembolso, etc. \ 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de j T i e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

I P í d a n s e o f e r t a n 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 



REVISTA B I L B A O 

ue HAUSER Ingeniero CONSULTOR 
de MINAS y Electrotecnia! 

7 — ' — 
CONSULTAS, ESTÜDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESÜPÜESTOS 

m o m m m t 

Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción. Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. ^ químicas metalúrgicas. 

R t o o n o o l m i t i i t o é I n f o r m a s d « M i n a s . O r g A n l s a o l d n á% I n d u s t r i a s . 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€sfudios de yentfiadón d* //finas y Talleres, 

Consultas sobre detalles de construcción y manejo Se ^cumuladores y Jtíotores\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, 

yírreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

EI $i {ibímti Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. | 

% 

DE 

p r o p i e d a d J n d u s f r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R O N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

1 ' 111> l i o t i o í ó » a l a O f i o l i i f i : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, \1 
BARCELONA 

T c l e g r a m e s i B C L I B A R R ] 1 ( i : ^ 1 ( U f e t o 

7{egíameqto general 
p a p a e l R é g i m e n d e l a ] V I i n e f í a 

En nuestra libreria'hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillí del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En r ú s t i c a 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

C a r b ó n de V a p o r 
d e s í v i j > e > r , i o r o a 1 i d a d 

B E N T I N C K 

1 

m a r c a 

i 

Se ruega á los importadores pidan este carbón a 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de"primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
6 


